
DIÁRIO 
ANO XL- N• 010 

I-ATA DA 9f SESSÃO, EM li DE MARÇO 
DE 1985 

1.1- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1 - Leitura de projeto 

Projeto de Lei do Senado n"' 13, de 1985, de autoria 
do Sr. Senador Carlos Chiarelli, que acrescenta um 
parágrafo ao art. 6"' da Ler n~3:107, de 13 de se­
tembro de 1966, que criou o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço. 

i.2.2- Comunicação da Presidência 

República Federativa do Brasil 

DO CONGRESSO NACIONAL 
','"';r" 

SEÇÃO 11 
!!HI'~i'. 

CAPITAL FEDERAL TERÇA.-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 1985 

SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

RecebimentO da complementação da documen­
tação necessâria- à tramitação do Oficio "S/8, de 1985 
(n"' 765/84, na origem), do Sr. Prefeito Municipal de 
Anápolis, solicítando autorização do Senado para 

~ -realizar operação de emprêstimo ex. terno no valor de 
US$ 3,500,000.00, para o fim que especifica. 

1.2.3- Requerimento 

N"' 16/85, de autoria do Sr. Senador Itamar Fran­
co e outros Srs. Senadores, solicitando homenagens 
de pesar pelo falecimento do ex-Senador Gustavo_ 
Capanema. Aprovado, após usaram da palavra os 
Srs. Itamar Franco! Aloysio C}laves, Luiz Viana, 
Helvídio Nunes, Alfredo Campos e Passos Pôrto, 
tendo o Sr. Presidente se associado às homenagens 
em nome da Mesa. 

1.3- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA 
DA PRÓXIMA SESSÃO: ENCERRAMENTO. 

2- DISCURSOS PROFERIDOS EM SESSÃO 
ANTERIOR 

-DO Sr. Mário Maia, pronunciado na sessão de 
8-3-85 

- Do Sr. Luiz Viana, pronunciado na sessão de S-
3-85 - . 

3- MESA DIRETORA 

4- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTI­
DOS 

Ata da 9' Sessão, em 11 de mar~o de 1985 
3• Sessão Legislativa Ordinária, da 47• Legislatura 

ÀS 14 HORAS E 31J MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume- Altevir Leal- Mário Maia- Fábio 
Lucena - Raimundo Parente- Odacir Soares - Aloy­
sio Chaves- Gabriel Hermes- Hélio GueirOs- Ale­
xandre Costa -José Sarney - Alberto Silva - Helví­
dio Nunes- Almir Pinto- Josê Lins- Moacyr Duar­
te- Martins Filho- Humberto Lucena- Marcondes 
Gadelha - Aderbal Jurema -Cid Sanipaio--- MarcO 
Maciel~ Luiz Cavalcante- Lourival Baptista- Pas­
sos Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior -
Luiz Viana- Itan1ar Frãnco -Alfredo Campos- Be­
nedito Ferreira --Henrique Santillo-- Mauro Borges 
- Benedito CaUdaS-- GasüO Miiller --José Fragelli 
- Saldanha Deizi - Álvaro DiaS --E:nêas F arfa-.:... 
Carlos Chiarelli - Pedro SiriioO . ..:_ Octavio Cal-dúo. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragellif- A lista de pre­
sença acusa o comparecimento âe42 Si-s. Senadores. HaM 
vendo número regimental, declaro aberta ã sessão. 

Presidência do Sr. José Fragelli 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. 1"'-S-ecretárío procederâ à leitura de projeto de 

Lei enviado à Mesa. 
É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 13, DE 1985 

Acrescenta um parágrafo ao art. 6"' da Lei n"' 
5.107, de 13 de setembro de 1966, que criou o Fundo 
de Gal-anda do Tempo de Serviço. 

O Congresso~Nacional decreta: 
Art. __ l9 O ãi't .. 6"' da Lei n"' 5.107, de 13 de setembro 

_ de ~~~§.~_fica açrescirJo d.e um parágrafo 3"', com a seguin- · 
_te redação: 

"§ 3"' Os IO% (dez por cento) de que trata este 
artigo ifiCidirão sobre o saldo bancáiíO eX:isieD.te, so­
madoS a CSte, quaódo for õ caso, os valores, atuali­
zados na forma da lei, correspondentes à amorti-

zação de prestações decorrentes de aquisição da 
casa própria." 

Art. 2"' Esta lei entrarâ em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em contráriO. -

Justificação 
o·regime do-Furido dé Garantia do Tempo de Serviço 

foi -instítufdo, segundo seus criado~, para possibilitar a 
aquisição da moradia própria aos trabalhadores. 
SacrifiCOU-se; no ·entantO, na prâÜca, situação que preci­
sa ser reparada, vez a grande promessa era de que o tra-

-- balhádOr não teria nenhum prejuízo com o novo sistema, 
pois ao ser despedido, além dos depósitos feitos em sua 

. corita brancái'ia-Víilculada, perceberia mais 10% (dez por 
ce_nto) desse valor, destinado a corrigir possíveis diS­
torÇões verificadas durarite- a duração do pacto laboral. 
Noutras palavras: garantia-se a chamada equivalência 
salarial entre· os dois sistemas, o da Consolidação das 
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LOURIVAL ZAGONEL DOS SANTOS 

Diretor-Geral do Senado Federal 

NÍSIO EDMUNDO TOSTES RIBEIRO 

Diretor Executivo 

JOÃO MORAES DA SILVA 

Diretor Administrativo 

MÁRIO CÉSAR PINHEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor Adjunto 

Leis do Trabalho e o do regime do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço. 

Por isso é necessário ·que se promovam alterações na 
Lei n" 5.107, a fim de que não haja discrepâncias maiores 
do que as jâ verificadas na prâtic!i laboral brasileira. :E: 
que há situações em que o empregado não pode manter 
intacto o saldo bancârio da conta vinculada . .Seja por ou­
tro motivo, ou seja pelo mais comum, - para saldar débi­
tos com a amortização de prestações de correntes da 
aquisição da moradia própria. 

Quando isso ocorre e o empi'C:gado é despedido do em­
prego, se vê na triste situação de duplam'ente punido: pri­
meiro pela demissão em si mesma; segundo porque os 
10% (dez por cento) à que tem direito como acr~cimo ao 
valor do saldo bancário existente em· sua conta bancária 
vinculada, decorrente do tempo de serviço, somerite inci-
de sobre o saldo existente, deduzidos os valores corres­
pondentes às prestações amortiZadas com recursos do 
seu Fundo de Garantía-dó-Tempo de ServiçO.---_ 
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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso sob a r·esponsabilidade da Mesa do Senado Federol 

ASSINATURAS 

Via Superfície: 

Semestre 

Ano 

Cr$ 3.000,00 

Cr$ 6.000,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 50,00 

Tiragem: 2.200 exemplares. 

--- Hâ, portanto, ex-lege,-uma obrigatOriedade de equiva­
lência financeira entre a indenização da Consolidação 
das Lei do Trabalho e do regime do Fundo de Garantia 
do _Tempo de Serviço, que além de vir sendo negada pelo 
Tribunal Superior do Trabalho, com a nova prática que 
ora propomos seja corrigida, mediante "dispositivo legal 
expresso, vem também sendo burlados os 10% a serem 
depositados por ocasião da despedida injusta do empre­
gado. 

Trata-se de uma proposição que deve ser aprovada 
com a maior urgência, pois, certamente eslá prejudican­
do um considerável m1mero de empregados, todos eles 
mutuários do Sistema Financeiro da Habitação e que fo­
ram obrigados a recorrer ao saldo bancário do Fundo de 
Garantia do Tempo de SerViço, como forma de amorti­
zar 0-0ébito resultante de-inadimp-lemento de -prestações 
da casa própria. 

Sala das Sessões, I 1 de março de 1985.- Carlos Chia­
-------relli. 

de USS 3,500,000.00 (três milhões e quinhentos mil dóla­
res), para o fim que especifica. 

A matéria ficou aguardando, na Secretaria-Geral da 
Mesa, a qomplementação dos documentos necessários. 

Tendo a presidência recebido os referidos documen­
tos, despachará a matéria às Comissões de Finanças, de 
Constituição e Justiça e de Municípios. 

O SR. PRESIDENTE (los~ Frage!li)- Sobre a mesa, 
requerimento cuja leitura será feita Pelo 19-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO No 16, DE 1985 

Pelo falecimento do ex-Senador Gustavo Capanema­
requeremoS, na forma regimental e de acordo com as. tra-" 
dições da Casa, as seguintes homenagens: 

a) inserção em ata de voto de profundo pesar; 

Esse critério que Vem sendo aplicado pelo Banco Na­
cionai da Habitação nos parece sumamente injusto para -- -

LEGISLAÇÃO CITADA 

b) apresentação de condolências à família e ao Esta­
do; e 

c) levantamento da sessã.o. 
Sala das Sessões, 11 de março de 1985. -Itamar Fran­

co --Aloysio Chaves- Luiz Viana-- Martins Filho­
Jorge Kalume- Lomanto Júnior. 

o empregado, na medida em que deveria ser considerado 
o valor dos diversos recolhimentos feitos ao longo -do 
período de vigência do contrato de trabalho, pois os I 0% 
(dez por cento) representam nada mais nada menos do 
que um cpmplemento da indenização devida pelo tempo 
de serviço, sem nenhuma vinculação com saques feitos 
durante o período. Aliâs, o caput do art. 6~> da Lei n~' 

5.107, de 13 de setembro de 1966 é claro e expresso no 
sentido de que os dez por cento devem ser calculados 
sobre os valores decorrentes do montante dos depósitos, 
da correção monetária e dos juros capitalizados na conta 
vinculada, correspondente ao tempo de serviço na em­
presa. 

Como a tendência piltrOnal é mitigar os direitos doS 
trabalhadores, vem se firmando o entendimento de que, 
quando o empregado é despedido, somente faz jus aos 
10% calculados sobre o resídio do saldo bancário exis­
tente, caso_ tenha sido utilizado parte do fundo para 
amortização de prestação da casa própria adqufrida pelo 
Si:>t_~:n~~~nanci:iro da Habitação. 

Ora, certamente que hâ um evidente equívoco n-essa 
interpretação da Lei, vez que os 10% de que trata a Lei se 
destinam justamente a, pelo menos, teoricamente, possi-­
bilitar a equivalência salarial que fora primitivaniente as­
segurada, de modo expresso, até na justificação da Men­
sagem Presidencial, cujo Proj6to resultou na Lei n9. 
5.107, isto para não citar o preceituado no inciso XIII do 
art. 165 da Constituição Federal. 

LEI No 5.107, DE 13 DEBETEMBRO DEI966 
- Cria o Fundo de Garailtia do Tempo de Serviço, e 

dá outras providências. 

Art. 6~> Ocorrendo rescisão do contrato de trabalho._ 
por parte da enpresa, sem justa causa, ficará esta orbiga­
da a pagar diretamente ao empregado optante os valores 
relativos aos depósitos referentes ao mês da rescisão e ao 
imediatamente anterior, que ainda não houver sido reco­
lhido ao Banco· Depositário, além da importância igual a 
10% (dez por cento) desses yalores e do montante dos de- __ 
pósitos, da c_orreção monetária e dos juros capitalizados 
na sua conta vinculada, correspondentes ao período de 
trabalho na empresa:..~ 

(Às Comissões de Constituição e JustiÇa e deLe-
gislação Social) - - -

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- O projeto de 
lei que acaba de ser lido será publicado e remetido _às co­
missões competentes. (Pausa) _ 

Na sessão ordin-âr!a do s_i_a 7 ~o_corrente foi lido o Ofi­
cio_ SfS, de 1~85_(n~> 765/84, na orig~m), do Prefeito Mu­
nicipal de Anâpolis, solicitando autorização do Senado 
para realizar operação de empréstimo externo no valor 

O-SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O requeri­
mento lido depende de votação, em cujo encaminhamen­
to poderão fãzer uso da palavra os Srs. Senadores que o 
desejarem. (Pausa.) 

O SR. Itamar Franco - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

O -SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao _nobre Senador Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB- MG. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores: 

Nesta hora, a-Nação enfutada reverencia a memória 
do- grande brasileiro Gustªvo Capanenili; Ontem falecido 
no-Rio de Janeifo. Particularmente, nós das Gerais, Sen· 
timóS imenso pesar com o desaparecimento desse ex­
traordinário homem público, cuja carreira foi construída 
de exemplos dignificantes de civismo, probidade e dedi­
cação à causa pública. Encarnou o que de melhor e mais 
autêntico existia ri.a traâição política de Minas,lastreado 
nos exemplos sempre admirá.veis de outros ilustres mi­
neiros, deSde Tirãdentes, Bernardo Pereira de V asconce­
los, Teófil~ Ótôni," JOiO Pinheiro, Be.rnardes, Milton 
Campos. Pedro Aleixo e Juscelino Kubitschek. 
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Agora, apaga a luz que iluminou o nosso panorama 
político por meio século, que emprestou com o seu táieÍl- . 
to, inteligência e patriotismo, os mais relevantes serviços · 
ao Brasil. Mas, lamentamos tambêm, Sr. Presidente, 
como amigo e·colega de Senado, a sua morte, deixando a 
saudade do convívio sempre ameno, fraterno e afetivo. 

Ao aqui chegar em 1975, ainda inexperiente dos emba­
tes parlamentares, encontrei no meu conterrâneo Gusta­
vo Capanema palavras de estimulo e encorajamento e 
notáveis lições de vida pública nas quaiS me Cmbebec! e 
inspirei. 

o sr. Senedltõ"Ferrelra·-:. Permite-me V. Ex.a: Um apar­
te? 

O SR. ITAMAR FRANCO-"- Ouço V. Ex•, nobre Se-­
nador Benedito Ferreira. 

O Sr.-Benedito Ferreira- Eu queria, nobre Senador 
Itamar Franco, juntar às palavras dê V. Ex•, a patávrã. 
dos goianos, porque sei que- a minha geração e mesmo as 
mais recentes, todas elas em Goiás, devem estar muito 
contristadas com esta perda irreparâvel, no cenário na­
cional, da figura de Gustavo Capanema. Ele, que deu 
quase três quartos de sua existência à vida pública deSte 
País, experimentou, por certo, todas as dificuldades mui­
to mais do que nós, sem dúvida alguma, porque ainda 
hoje sabemos o quanto se paga, o quanto tem que se dar 
de si para servir bem à ·causa pública neste Pafs c, lamen­
tavelmente, na maioria das vezeS, vai O homem público 
para casa e até mesmo p·ara o túmulo, sem receber a úni­
ca remuneração que efetivamente espera de seu povo, 
que é o reconhecimento, a··estima c o respeito de seus 
concidadãos. Não é bem o caso de Gustavo Cãpã.nema 
que, por certo, sofreu injustiças, sofreu iR tolerâncias mas 
que também teve a vida coroada de êXitos c de reconheci­
mento por qua·ntospuderam com ele conviver, sem dúvi­
da alguma, porque Gustavo Capaneína-l:eve uma vida de 
dedicação à causa pública. Por esta razão, interrompi V. 
Ex• no seu discurso para registrar o luto que visita hoje 
os goianos,- como de resto~- tenho certeza. visita todo o 
Brasil com essa perda irreparável, repito, para o cenário 
político· nacioi:ial; sobretudo nesta fase, qUe eu já- há al­
gumas vezes tenho adjetivado de orfaridade de lideranças 
políticas, till é o claro, tal a ausência de homens experi­
mentados e com o gosto sufiCiente para Se sacrificarem 
até o limite da sua própria vida à caUsa pública deste 
País. Agradeço a V. Ex• por ter-me Qermitido esta intro­
missão nas suas palavras. Muito obrigado. 

O SR. ITAMAR FRANCO - V,. Ex• tem razão, 
nobre Senador Benedito Ferreira. Orfandade é falta de 
liderança política. Acolho a tristeza de V. Ex• e dos goia­
nos na intervenÇão que faz ao meu pronunciamento nes­
ta tarde. 

Continuo, Sr ~ Presidente. 
Acatei-as com entusiasmo e sofreguidão, ciente de que 

me norteava pelo que havia de puro e sábio nas minhas 
Minas Geiais, marcada que sempre fQi sua vida pelo 
ideal. 

Ali estava o homem fntegro que palmilhava_ extraordi­
nária carreira polítíi::a: -verêador em t93o· em·Pítangui, ci­
dade onde nasceu; Secretário do friteriOr;"IritOrV-entor em 
Minas Gerais, com a morte dl.'i Olegário Maciel; MinistrO 
da Educação e Saúde;-MembiO-dã. ComiSsãO Constitu­
cional na Assembléla Constítuirite de 1946, quandO-foi 
eleito Deputado Federal por nosso Estado, sendo, suces­
sivamente, reeleito etn 1950, 1954, !958, 1962, 1966 e 
eleito Senador em 1970.- -

No Senado, foi Presidente e membro titular da Comis­
são de Educação e Cultura e vice~Preside"nte da Comis­
são de ConstitUição e Justiça. 

Jornalista e Professor, formou-se em Direito pela Fa­
culdade de Direito de Belo Horizonte e provinha de 
proeminente- família mineira, sendO--Seus pais Gustãvo 

Xavier Sjlva Capanema e Marcelina Júlia Freitas Capa­
nema. 

CasoU-se com Dona Maria de Alencastro Massot e 
_ teve dois_ filhOs: Maria da Glória Capanema Guerra e 

Gustav'? Afqnso Massot CaQanema. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, a capacidade e o vigor 

intelectual de Gustavo Capanema estiveram presentes 
em toda a sua vida pública, sempre se destacando com ê­
xitos e vitórias. 
_ Mas dois períodos extremamente férteis foram, sem 

dúvida, o ápice do seu- trabalho: a passagem pelo Minis­
tério da Educação c Cultura, quando, com o apoio deste 
nosso poeta maior Carlos Drummond dC Aridrade, revo­
·lucionou o ensirio -bfasileiro, tirando~o do maraSmo em 
que se encotrava ao promover a reforma da educação, 
no ínicio da década de 1940. Dotou o País, então, de 
nova gramática de nossa língua. elaborada em conjunto 
com filósofos portugueses. Impulsionou a arte e a cultu~ 

-ia-popular, através de incentivos aos artistas nacionais. 
--O Prêciió do àn-ti&ó MiniStêriO da EducaÇão e CultUra, 
110 _RiQ __ cj_e Jan__e:iro, precursor da nova arquitetura brasi~ 
!eira, fOi_ uma das suas_ marc!ts de~nidoras, -0 qu_e iria 
p!OPõrcioRar o sUrgimento de obras arquitetônicas mo­
dernaS, -como-a Igrejinha de São FrancisCo de Assis e o 
Cassino da Pampulha, enl BelO Horizonte e, posterior-
mente, t:Sta Catednll dO futuro, qUe é _Brasília. -

- -6uti0 admiráVC:I penádo de GustaVo C~panerria foi 
quando exerceU ã Liderança do Governo de seu amigo 
-GetúliOVa!gas, rios tormentosos e dramático_s dias de 
agosto de 1954. 

Ali, mais do que tUdo, preponderou ·a lealdade ao ami­
gO, ao grande Presidente; naquela hora atácado por to~ 
doS os hidos, ferido -pÕr forças terríveis, muitas vezes so­
-iiilllci: lrtãmbêlUSõb!-esSárriffi o talentO," ao·inteÜgência e 
ã. -sagacidade para poder, sempre com brilhantismo, de­
fender o governo já sem forças para se aguentar. 

Enfrentou com galhardia a então poderosa e demoli­
d9ra bancada da UDN, formada pelos mais eminentes 
políticos do País- _embates formidáveis, discurssões as 
mais- inC3.fn-içadas, ânimoS exaltados. -

Permita-me, Sr. Presidente, Srs. Senadores, t'í-anSC!e­
ver alguns Úechos desse discuiso, realmente uma das pá­
iiflas mais belas dõ nossO. Pàrlamento ~ diríamos, Srs. 
SenadOres, üéS grandes discurSOs, belos- Pila -Sua fOrma, 
-pelo seu conteúdo e pela demonstração de lealdade, uma 
lealdade que às vezes não encontramos nos dias de hoje: 
o discurso de 17-8:54, _o discurso de 23-_8--54 e, o que me 
PirmitO ler -a&ol-a ãos Srs. Senadores, para recordar, de 
24-8-54, quaãdo GUstavo- Capaneinà, como Líder da 
Maio_ria, dizia o seguinte: 

O SR. GUSTAVO CAPANEMA- Senhor Pre­
Sidente, não é -este o momento próprio-para ti-atar 
da vi~a do Presideflte Getúlio Vargas. Dela direi 

-_:__ poucO. Direi ap-enas que foi marCada pelo ideal. 
- COnheci de perto o gr3.nde Presidente._ Conheci a 

sua inteligência profunda, larga e sútil, inteligência 
- poiítfCa como nunca vi tão grande, capaz de diScer­

nir as melhores soluções nos momentos mais intrin­
cados, capaz de divisar, no plano dos interesses do _ 
paíS, as soluções salvadoras, capaz de encontrar, em 
todas as circunstâqcias em que estivesse em jogo a 
felicidade, o-pres-ügiõ, a honra, o destin9 da naçªo, 

_o fumo popu!<_lr e"Cl rumQ histórico, aqueles rumos_ 
verdadeiramente cheios de sã.bedoria. Ele tinha essa 
inteligência alta e notável. _ ~ 
- Conheci-lhe de perto o Coração, e nunca vi no seu_ 
semblante, em nenhuma circunstância, a menor 
sombra de rancor, de ódio, de antipatia, de aborre­
cimento para com quem quer que fosse. ConheQi~lhe 
o coração de perto, e posso dizer que era tão grande 

- como o de Salomão, ~e coração que, segundo a 
palavra da Escritura, era extenso co.mo a areia das 

· praias: Na verdade, ele tinha sempre o coração incli-
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nado para as boas soluções, para as soiuções gene­
ros~ para as soluções de entendimento, de conci­
liação e de paz. 

Nunca divisei nele, nenl mesmo nas horas em que 
o ímpeto era justificável, o gesto ou a atitude de vin­
gança. Ao contrário, o que constituía uma preocu­
pação constante do seu coração era encontrar a 
ponte por onde chegar à alma do adversário ou do 
inimigo. Certa vez, Emil Ludwig perguntou-lhe se 
era grande o número de seus inimigos. A respOSta ~ 
conhecida: .. Eu não tCnho nenhum inimigO do q"iial 
não possa amanhã tornar-me amigo". 

Ele tinha, além dessa inteligência e desse coração, 
uma vontaáe de ferro. Era da espécie destes homens 
que não querem muita coisa. Para o maior número 
dos problemas, admitia uma série de soluções. Não 
era teimoso, não era vaidoso e não se apagava à sua 
própria deliberação. Para a maioria dos assunto~ 
aceitava um sem-m1mero de boas soluções. Ele apli­
cava a sua vo-ntade apenas num pequeno número de 
proble!flas fund_amentais. E aí tinha uma vontade 
realmente d_e ferro. 

E continuava, Gustavo Capanema, nesse belíssimo 
pronunciamento: 

Neste_pQ_nto, ~que nele surge o traço fundamen­
tal da mentalidade do _homem de Estado. Homem 
de- Est~do não hâ de ser aquele q~~ apenas tem um 
grande coração, não hã de ser aquele que apenas 
tem uma grande inteligência. O homem de Estado 
tem de possuir- Uma grande, firmO e pOderosã vont-a­
de, a vontade própria a fazer face-àS sftllações mais 
dificeis e a alcançar os objetivos visãdos. Era dessa 
natureza a sua vontade. 

Mas dizia eu que a vida do Presidente Getúlio 
Vargas foi marcada pelo ideal. A grande inteligên­
cia, o grande coraçãcfe a grande vontade podem ser 
qualidades de um condutor qualquer de grande ca­
tegoria. Nele, para conferir-lhe a categoria de ho­
mem de Estado, esses atributos foram reunidos para 
servir-a urilideal político-. Toda a sua vida foi posta 
a serviço desse ideal. , -

Poderíamos ficar a-qui longo tempo, a indicar as 
linhas- mestras, desse --ideal: a- felicidade dos traba­
lhadores, a unidade nacional, a glória da pátria, um 
sem-número de idéias_e-Objetívos quehão de consti~ 
tuir, daqui por diante, vasto campo de pesquisas e 
trabalhos dos biógrafos e historiadores. 

Nessa hora, não sabe falar da vida do Presidente 
Getúlio Vargas. Delineio. quase que por um dever 
protocolar~ apenas esses traços fundamentais da sua 
fulgurante figura. - - -

Do que neste momento devo falar é da sua mor­
ti. Se a-sua vfdã"fõilnirêada pelo ideal, a sua morte 
foi marcada pel~ honra. 

·E segue, Sr. Presidente, Srs. Senadores, o notável pro-
nunciamento de Gustavo CaPanema. -

Quando terminava dizia, na sua bela ãlocução~ 

Quantos jâ me disseram hoje que o ambiente po­
, derá envenenar-se, que os· acontecimentos poderão 

tornar-se perigosos, que a autoridade poderá entrar 
em crise, que- os atentados poderão multiplicar-se, 
que as ruas poderão tingir-se de sanguel Não posso 
deixar de erguer daqui a minha voz para conclamar 
o povo do nosso país para a concórdia, para a atitu­

e generosa e fraterna. E:. preciso que saiamos da 
tragédia de hoje, sem outros sacrifícios. É bem certo 
que, por maiS pungente que tenha sido a derradeira 
mensagem do Presidente Getúlio Vargas, por mais 
cheia que esteja da sua dor e r_e_volta, o que há nela 
de verdadeiramente central, de verdadeiramente po­
sitivo, de verdadeiramente culminante ê- o gesto pa-
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cificador. É a vontade de __ apagamento das ofensas. 
Se ele aqui pudesse falar agora, não diria senão pa­
lavaras de compreensão e harmonia. 

Senhor Presidente, é com estas expressões, a um 
tempo de ordem emocional e politica, que exprimo 
o estado de __ espírito·da maioria da Câmara dos De­
putados. (Muito bemt muito bem! Palmas prolon­
gadas. O orador ê abraçado.) 

Fiz questão, Sr. Presidente e Srs. Senadores, de trans­
crever esse discurso de Gustavo _Capanema, de 24 de 
agosto de 1954, considerado uma das mais belas pâginas 
da história -do noss-o Parlamento, porque demonstrava, 
como demonstfou, no discurso de 23 de agosto, aquela 
lealdade, aquela fraternidade, aquela compreensão para 
com quem, que dirigia naqueles dias a Nação brasileira. 

Encontrei em Gustavo Capanema, Srs. Senadores, a 
fidalguia d_os mineiros. Encontrei nele o apoio- apesar 
de pertencer a outro partido, como eu já disse no início 
do meu pronunciamento - Q incentivo, aquela fidalguia 
que talvez hoje nesta vid,a pública poucos nós encontra­
mos, mesmo nos compan'heiros de Bancada. Mas Gusta­
vo Capanema trazia o espfrito telúrico dos mineiros, tra­
zia na sua alma, e no seu coração a pureza dos homens 
montanheses. 

Ao deixar, Sr. Presidente e Srs. Senadores, nos Anais 
da Casa registrado meu profundo pesar pelo falecimento 
do grande Gustavo C_ãpane-Qla, desejo expressar minhas 
condolências à sua famí1ia e Ouso solicitar a V. Ex•, Sr. 
Presidente, e aos Srs. Senadores, por tudo aquilo que ele 
significou na Vida pública deste País, pela sua probidade, 
pela sua lealdade, pela SUa cultura, pelo muito que fez, 
não pelo meu Estado mas pelo nosso País, a suspensão 
dos nossos trabalhos. 

O Sr. Fábio Lucena- Permite-me V. Ex• um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Ouço V. Ex•, nobre 
Líder Fábio Lucena. 

O Sr. Fábio Lucena- Nobre Senador Itamar Franco, 
disse muito bem ontem pela Rede Globo, o Presidente 
eleito Tancredo Neves que o Estado de Minas Gerais sO­
fre uma perda irreparável, uma lacuna impreenchfvel 
com o desaparecimento de Gustavo Capanema. Na ver­
dade, quando Minas perde um grande homem, o Brasil 
inteiro já se açostumou a chorar e a lamentar a perda mi­
neira~ E em nome da Liderança do nosso Pa~tido, do 
PMDB, desejo associar-me aó luto do Estado de Minas 
Gerais, que C:ni ve!dade representa o sentimento comum 
de toda a Pãtria brasileira, neste momento em que um 
verdadeiro homo faher, o homem que constrói, deixa de 
viver em nosso País, legando-nos a todos um patrimônio 
inestimável de cultura, de construção, que dificilmente, 
eu diria impassivelmente, desaparecerá da História do 
nosso país. Pertenço à geração que nasceu exatamente 
quando Gustavo Capanema era Ministro da Educação 
em nosso País, logo depois do advento da década de 40, 
em plena Segunda Guerra Mundial. E creia, Sr. Senador, 
que o Senado Federal presta, em aprovando o requeri­
mento de V. Ex•, uma homenagem de todos os Estados 
brasileiros a esse grande mineiro, a esse graride brasileiro 
que foi Gustavo Capanema, que, se desaparece da vida, 
asseguro a V. Ex•, jamais desaparecerá da História deste 
País. Era o aparte que tinha que dar a V. Ex• 

O SR. ITAMAR FRANCO -Senador Fábio Lucena, 
V. Ex• fala pela Liderança da sua Bancada, enriquecen­
do o nosso pronunciamento neste momento de dor, de 
profunda tristeza para nós das Minas Gerais. 

E a verdade é exatamente esta, a vida de Gustavo Cã­
panema foi uma vida marcada pelo ideal, uma vida pura 
em busca do bem-estar do _nosso País. 

Aqui record_o, Senador Fãbio Lucena, os seus últimos 
momentos, sentado naquela cadeira, já um pouco com-
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baljdo pela _doença, ainda permanecia nesta Casa, cujo 
m-andato, em que honrou o nosso Estado, os mineiros 
lhe_outorg_aram. 

-A intervenção de V. Ex•, em nome da nossa Bancada, 
é bastante profunda e sensível a nós de Minas GCrais. 

Sr. Presidente, ouso solicitar a V. Ex• e aos Srs. Sena­
dores, por tudo aquilo que representou Gustavo Capa­
nema, por tudo aquilo que ele nos lega, pelo sem exem­
plo de amor _à Pátria, a suspensão dos nossos trabalhos 
como uma homenagem a_ essa grande figura de mineiro e 
de brasileiro.(Muito bem!) · 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
ITAMAR FRANCO EM SEU DISCURSO: 

O SR. GUSTAVO CAPANEMA 

. Senhor Presidente, não é ,este o moii_lento_ próprio para 
t.Tatar da vida do Presfdente Getúlio Vargas.-Deta direi 
pouco. Direí apenas que foi marcada pelo ideal. 

Conheci de perto o grande Presidente. Conheci a súa 
inteligência profUnda, larga e sutjl, inteligência política 
como nunca vi tão grande, capaz de discernir as melho­
res soluçõel! nos momentos rp.ais intrincados, capaz de 
divisar, no Plano dos inte~ses do País, as soluções sal­
vadoras, capaz de encontrar, em tôdas as circunstâncias 
em que estivesse em j_ogo a felicidade, o prestígio, a hon­
ra, o destino daNação, o rumo popular e o rumo históri­
co, aqueles rumos verdadeiramente cheios de sabedoria. 
Ele tinha essa inteligência alta e notável. 

Conheci-lhe de perto o coração, e nunca vi no seu 
semblante, em nenhuma circunstância, a menor sombra 
de rancor, de_ ódio, de antipatia, de aborrecimento para 
com quem quer que fosse. Conheci-lhe o coração de per­
to, e posso dizer que era tão grande como o de Salomão, 
esse coração que, segundo a palavra da Escritura, era ex­
_tenso como a areia das praias. Na verdade, ele tinha sem­
pre-o coração inclinado para as boas soluções, para as 
soluções generosas, para as soluções de entendimento, de 
conciliação- e de paz. 

Nunca divisei nele, nem mesmo nas horas em que a 
ímpeto era justlficâvel, o gesto ou a atitude de vingança. 
Ao contrário, o que constituía uma preOcupação cons­
tante do seu coração era encontrar a ponte por onde che­
gar à alma do adversário ·ou do ininiigo. certa vez, Emil 
Ludwig perguntou-lhe se era graJ:!de o núlllero de seu~ 
inimigos. A resPosta é conhecida: "Eu não tenho ne­
nhum inimigo do qual não possa amanhã tornar-me 
amigo". 

Ele tinha, além dessa inteligência e desse_ coração, uma 
vontade de ferro. Era da espécie desses homens que não 
querem muita coisa. Para o maior nó.mero dos proble­
mas, admitia uma sêria de soluções. Não era teimoso, 
não era vaidoso e não se apagava à sua própria delibe­
ração. Para a maioria dos assuntos, aceitava um sem­
número -de boas soluções. Ele aplicava a sua vontade 
apenas num pequeno número de problemas fundamen­
tais. E a[ tinha uma vontade realmente de ferro. 

Neste ponto, é que nele surge o traço fundamental da 
mentalidade do homem de Estado. Homem de Estado 
não há de ser aquele que apenas tem um grande coração, 
não há de ser aquele que apenas tem uma grande inteli­
gência. O homem de Estado tem de possuir uma grande, 
firme e poderosa vontade, a vontade própria a fazer face 
às situações mais dificeis e a alcançar os objetivos visa­
dos. Era dessa natureza a sua vontade. 

Mas dizia eu que a vida do Presidente Getúlio Vargas 
fõrrn.arcada pelo ideal. A grande inteligência, o grande 
coração e a grande vontade podem ser qualidades de um 
condutor qualquer de grande categoria. Nele, para 
conferir-lhe a categoria de homem de Estado, esses atri­
butos foram reunidos para servir a um ideal político. 
Toda a sua vida foi posta a erviço desse ideal. 
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Poderíamos-ficar aqui longo tempo, a indicar as linhas 
mestras desse ideal: a felicidade dos trabalhadores, a uni­
dade nacional, a glória da Pãtria, um sem-número de 
idéias e objetivos que hão de constituir, daquei por dian~ 
te, -vastO campo de pesquisas e trabalhos dos biógrafos e 
historiadores. 

Nessa hora, não sabe falar da vida do Presidente Ge­
túlio Vargas. Delineio, quase que por um dever protoco­
lar, apenas esses traços fundamentais da sua fulgurante 
figura. 

Do que neste momento devo falar é da sua morte. Se a 
sua vida foi marcada pelo ideal, a sua morte foi marcada 
pela honra. Isto é o que deve ver, neste doloroso transe, 
o povo brasileiro. O Presidente Getúlio Vargas morreu 
pela sua _honra. Assisti, nestes últimos dias, a todo o dra­
ma da sua alma. Desde aquela madrugada tenebrosa em 
que sucumbiu o Major Rubens Vaze em que um jorna­
lista do nosso País fqí atingido na sua liberdade, desde 
aquela trãgica madrugada, o Presidente não perdeu a in­
quietação e o sofrimento. Disse-me, a certa altura dos 
acontecimentos, que os seus maiores inimigos já eram os 
autores do atentado da Rua Toneleros. O Presidente 
porfiou, a partir dos primeiros momentos, por cj_ue os 
criminosos fossem punidos. Quis aSsumir pela maneira 
mais positiva e enérgica, a poSição_de vingador. Pouco se 
lhe dava que _os delinq_Uentes estivessem aqui ou ali. Pou­
co lhe importava que a suspeita recaísse sobre este ou 
aquele. O que lhe cumpria era que os criminosos fossein 
descobertos e a fúria da justiça sobre eles recafsse. Ele 
precisava defender a Presidência de quaisquer suspeitas, 
colocando-a a serviço da justiça. 

Com o decorrer dos dias, a crise poHtica se desenhou e 
foi-se agfavarido. Não era o atentado execrâvel, não era 
só a tentativa de homicídio e o homicfdio consumado 
que se atirava ao rosto do Chefe da Nação. Surgiu um 
cortejo de m_isêria, que foram envenenando a opinião 
pública. Ele sentia, já agora, uma necessidade maior de 
defender a dignidade da Presidência. 

Outro dia desta tribuna, referi-me a um conceito que 
tem maior cabimento nesta oportunidade. Lembrei-me 
da lição de Bossuet, segundo a qual o Monarca do Mun­
do, a Divina Profidência, quando confere a um gover­
nante o poder de governar, está como que estregando-lhe 
uma comissão particular. Quem governa estâ com uma 
comissã.o da Divina Providência. Quem governa há, por­
tanto, de ter no governo um tal sentimento de dignidade, 
que se levante e se enfureça e se arme, e tome a atitude 
mais áspera e punitiva contra os autores de crimes nefan­
dos, principalmente contra aqueles que maculam o nome 
e ferem a força do governo. 

Vi o Presidente, nestes últimos dias, preocupado ex­
clusivamente com esse lado do problema, preocupado 
com a defesa e dignidade da Presidência. 

Ainda ontem, quando às duas horas da tarde conver­
sávamos pela última vez, disse-me ele que a questão de 
ficar: no governo lhe parecia secundâria. A questão esta­
va em defender a sua honra. Eu lhe disse então: .. Foi a 
atitude final de D. Pedro 1: defender a honra". Ele prose­
guíu: .. Preciso defender principalmente a minha honra. 
Não posso sair daqui enxovalhado. Não posso sair daqui 
com a pecha de condescendente, com a improbidade e o 
homicídio. Não posso sair daqui com desonra. Tenho de 
aqui ficar enQuanto for necessário, para a defesa do meu 
nome". _ 

Insistiu müito neste ponto. 
-Invoco o -testemunho da Divina Providência que estou 

relatando a verdade do nosso último encontro. Não sei 
como as coisas se desenrolaram nas últimas horas. At~ 
agora, conversa aqui, conversa ali, não pude ainda cons­
truir o histórico dos acontecimentos da madrugada e da 
manhã de hoje, mas posso de tudo tirar uma conclusão 
inelutá.vel: o Presidente sacrificou-se pela sua honra. O 
seu gesto;-tão grave e tão claro, bem denuncia sua íntima 
verdade. A Presidência, essa comissão particular de 
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Deus, não se enxovalou nas suas mãos. Nas sua_s mãos, 
não se tingiu de sangue. Nas suas mãos, não se manchou 
com a desonestidade. 

O Senhor Lauro Lopes - Mui to bem. 
O SR. GUSTAVO CAPANEMA- Na verdade, o 

Presidente s~ sacrÍficou para q~e ã sua-:-hQnra ~ão pere­
cesse. 

Que maior Presidente poderã figurar na história do 
nosso povo? Quem, dentre os governantes do nosso País, 
poderã ficar acima dele? Na manhã de hoje, pela maneiM 
ra mais trãgica, pela maneira mais terrível, pela maneira 
mais espantosa, pela maneira mais incrível, pela maneira 
mais surpreendente, ele ergueu-se, ergueu-me sobre si 
mesmo, e atingiu a culminância dos maiores chefes de 
Estado da nossa História! 

Esta é a homehagem que me sinto no dever de prestar­
lhe, nesta hora de dor. 

Não quero descer da tribuna sem fazer veementes vo­
tos por que o Seo_hor_ Vice-Presidente da República, que 
já assumiu a chefia do governo, possa governar em paz, 
possa atravessar este tremendo momento, numa atmos­
feia segura e traií<i_üita. 

Quantos jâ me disseram ho)e que o ambiente poderâ 
envenerar-se, que os acontecimentos pOderão tornar-se 
perigosos, que a autoridade poderá entrar em crise, qUe 
os atentados poderão multiplicar-se, que as ruas poderão 
tingir-se de sangue! Não posso deixar d_e erg_1J.er daqui a 
minha voz para conclamar o povo do nosso País para a 
concórdia, para a atitude generosa e fraterna. E' preciso 
que saiamos da tragédia de hoje, sem outros- sacriflcios. 
E' bem certo que, por mais pungente que tenha sidó a 
derradeira mensagem do Presidente Getúlio Vargas, por 
mais cheia que esteja da sl,la dor e re:volta, o que há nela 
de verdadeiramente central, de verdadeiramente posití­
vo, de verdadeiramente culminante é o gesto pacificador. 
E' a vontade de apagame,r-to das ofensas, não diria senão 
palavras de compreensão e harmonia. 

Senhor presidente, é com estas expre~sões, a um tem­
po de ordem emocional e política, que exprimo o estado 
de espírito da maioria da Cãma.f_a dos-Deputados. (},(ui­
to bem; muito bem. Palmas prolongadas. O o_rador é 
abraçado). 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -Nobre Sena­
dor Itamar FrancO, submeterei o requerimento verbal de 
V. Ex• ao plenário, desde que o art. 243 do Reginiento 
Interno só permite a suspensão da sessão nos casos de fa­
lecimento de chefes de estado, do Presidente e do Vice­
Presidente da República, e membros do Congresso Na­
cional. No entanto, antes de submeter à deliberação do 
Plenário a solicitação de V. Ex•, desejo conceder a pala­
vra aos Senadores que sobre o falecimento do eminente 
brasileiro desejam também se pronunciar. 

O Sr. Aloysio Chaves- Sr. Presid~nte, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Aloysio Chaves. 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PDS-PA. -para enca­
minhar a votação) - Sr. Presidente, Srs. Senadores.: 

Um sentimento de profundo pesar desceu sobre o 
Pafs, particularmente sobre o CongreSSO N acionai, com 
a notícia do falecimento, no Rio de Janeiro, do ex­
Senador_ Gustavo Cápanema, um brasileiro, ilustre por 
todas as qualidades, as mais puras e üdirnas qualidades 
que podem exomar a personalidade de um cidadão, um 
caráter. sem jaça uma cultura extensa, profunda, hu­
manística, sobretudo, e uma vocação para servir, e servir 
bem, ao País. 

Nasceu no começo deste século em Pitangui, Minas 
Gerais, e fez os seus estudos em Belo Horizonte, 
concluindo-os na F acuidade de Direito na qual se graw 
duou, como um dos mais brilhantes alunos, o primeiro 
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entre todos de sua turma. E cedo se distinguiu- na vida 
pública, no desempenho do mandato de Vereador. E a_s­
cendeu, sucessivamente, às mais eminenteS posições, in­
clusiVe- destãcando-se, pelo longo perfOdo de tt arios, 
corno Ministro da Educação, de 1933 a 1945. Marcou a 
sua_ atuação de maneira brilhantlssima no Ministêrio da 
Educação, não só pela reformulação total que fez desse 
grande setor da administração pública, como tambêm 
pela forma criadora como soube enfocar os problemas 
mais importantes do-ensino e da cultura, deixando o Mi­
nistêrio da Educação e Cultura num plano excepcional 
no cenârio brasileiro.Grandes transformações executou 
à frente dõ Ministêrio da Educação~ 
Permito-me lembrar algumas, como a instalação do Ins­
tituto de Estudos Pedagógicos, a criação da Faculdade 
de CIÇncias Econômicas, o fu~cionamento da Faculdade 
Nacional de Arquitetura, o Serviço Nacional do Patri­

mónio Histórico e Artlstico e a Biblioteca Popular, atra­
v-és do Instítuto N acionai do Livro, obras que balizam de 
maneira admirável a fecunda administração de Gustavo 
Capanema à frente do Mi_nistêrio da Educação e Cú]tu­
ra. 

Em artigo publicado na Imprensa deste País, Carlos 
Drum01ld de Aildradc- procurou· fazer um resumo da 
vida de Gustavo Capanema. E nesse resumo eu destaco 
especialmente estas duas passagens: a primeira, quando 
ressalta a sua preocupação com os problemas culturais e 
em conseqüência, o apoio à modernização do pensamçm­
to artlsticO bi-asileiro, corno está a demonstrar de manei~ 
ra soberba a construção do próprio edificío em que se 
insta.lou o Ministêr:lç d.a Educação e Cultura, no Rio de 
Janeiro. 

No Ministério da Educação, segundo Abgar Renault, 
que cdm ·ele trabalhou vário_s anos, Gustavo Capanema 
,examinava tudO cuidadosamente, estudava com afinco, 
verificava tOdaS -as conseqUências possíveis, imaginava -
alternativas para Cada ato a realizar. Freqüentemente 
criava ·comissões de especialistas, presididas geralmente, 
por ele, para atingir a sOlução que fosse considerada me­
lhor. 

Não era raro, diz Abgar RenaU.lt, referido no trabalho 
de _Carlos Drumond, que Capanema fOsse aiãcado por 
conservadores quC, nãO gostavam de Suas atitudes em re­
lação à Arte Moderna, mas o Ministro, diz, não se afligia 
nem se magoava com as ct;fticas, pois era e é home sere­
no, liberal, continuando sua obra de renovação. 

Ainda para Carlos Drumond de Andrade, Gustavo 
Capanema foi o maior Ministro de Edttcação e Cul_tur_a 
do Brasil. Cito. textualm_ente; 

.. Não conheço capacidade igual de pansamento e 
de ação conseqüente, lúcida e positiva. Ao lado dis­
so, um homem encanta-dor pêla modéstia e pela fi­
nura de sentimentos". 

Conheci-o, Sr. Presidente, Srs. Se .adore, quando aca­
dêmico de Direito participava de congresso de estudan­
tes no Rio de Janeiro. Numa época em que se ensaiavam 
as prirneiràs -tentativas para redemocratizar o Brasil, 
mesmo assim, na audiência que nos concedeu e-depois ão 
presidir o encerramento do Congresso da UNE, Gustavo 
Capànéma com espíri~o tolerante admitia todas as mani­
festações, tocios os pronunciamentos, todas as colo­
cações, feitas nem sempre com maior reflexão pelo entu­
siasmo dos _jovens. mas c_om absoluta compreensão por 
parte desse notável homem público. E fo{ a primi:íra vez 
que tive oportunidade de avaliar a competência, o méri­
to, o brilho extraordinário da inteligência de Gustavo 
Capànema, quando no enCerramento, de improviso, pro­
feriu um brilhantissimo discurso que empolgou todos os 
jovens, todos os estudantes, e arrebatou a assistência que 
foi unânime ao aplaudf-lo. O Ministro que servia ao regi­
me ditatorial, o Ministro que, durante tantos anos, esta­
va à frente do Ministério da Educação, conseguia, pelo 
seu talento, pela sua inteligência e pela sua capacidade de 
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compreender, também, a mensagem dos jovens, conse­
guia empolgâ-los e trasformar em êxito aquilo que pode­
ria, para muitos, ter um desfecho diferente. 

O nobre SCnador Itamar Franco referiu, c_om muita 
propriedade, ao discurso que Gustavo Capanema profe­
riu na Câmara quando do suicídio do Presidente Getúlio 
Vargas. Sirvo-me de um depoimento prestado no Coinitê -
de Imprensa do Senado, quando esta Casa se despedia de 
Gustavo Capanema, pelo Jornalista Carlos Castello 
Branco. Naquela ocasião, no discurso que_proferiu, Gus­
tavo Capanema confessou que "uffi dos mOmentos mais 
terríveis" da sua vida foi aqUele em que, como Líder da 
Maioria na Câmara dos Deputados, "vivi quando o Pre­
sidente Getúlio Vargas se atirou, naquele gesto dramáti­
co para evitar a desordem ... 

Carlos Castello Branco, ~eportando-se a esse episódio, 
retembrou um outro qui:- diZ tinto_ da competência desse 
gri'hde mineiro: 

"Encontrei-o, recordou Castello Branco, 
--algumas horas após a morte do Presidente Ge­

túlio Vargas, do qual Vossa Excelência fora líder na 
Câmara. 

Repito que a imprensa reproduz, a homenagem tribu­
tada a Gustavo Capanema no _Comitê de Imprensa do 
Senado Federal. 

Perguntei-lhe como se sentiria ao receber a notí­
cia ... Ao ouvir a noticia da moite do_Presidente", 
disse Vossa Excelência "senti-me como alguém que, 
tendo -se retirado do palco entre um ato e outro do 
espetâculo, deve se preparar para voltar à cena sem 
saber qUe papel irâ desempenhar. A peça mudou". 

"Nesse dia, acrescentou o jornalista, pronunciou 
Vossa Excelência um dos mais irilportantes discur­
-sos jâ prõferidos na Câmara dos Deputados, pela 
emoção, pela inteligência, pela nitidez do perfil his­
tórico-· que lhe coube traçar do grande morto". 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, ao lado dessas qualida­
des de grande administrador, de tribuno, de homem de 
larga cultura jurídica, tinha também Gustavo Capanema 
uma cultura literária, humanística e filosófica muito 
mais extensa, muito mais profunda do que se poderia su­
por no contacto cotidiano -com ele. Nós constatamos a 
extensão -da cultura e do pensãmento de Gustavo Capa­
nema no livro que publicou intitulado, exatamente, 
"Pensamentos", no qual, com um certo d~alento, de 
uma maneira que para alguns poderia até parecer um 
pouco fria, um pouco álgida, um pouco indi_ferente, de 
alguém que se desencantou da vida e das pessoas, Gusta­
:vo Capanema dizia: 

"O grande homem, não raro, é um equiVoco". 
Esta mãxima desenganada pertence a alguém que 
conviveu com grandes e pequenos homens na ârea 
em que mais podem ser evidenciados os traço-s posi­
tivos ou negativos da personalidade a política. 

Acrescenta Carlos Drumond. _de Andrade, na_ análise 
crítica que fez, esta outra faceta da vida de Gustavo Ca­
panema: 

A longa jornada de homem político levou-o a um 
ceptiCismo relativo, que dâ especial sabor à firmeza 
de sua crença em valores éticos. Capanema continua 
fiel aos preceitos que devem orientar a reta conduta, 
e ao, mesmo tempo _revela sua descrença em mais de 
um ponto moral ou psicológico do individuo e da 
espêcie. Não cr!_ na gratidão, e sabe que os homens 
se guiam principalmente pelos seus interesses. Mas 
conserva intata a confiiüiça na protiidade, na since­
ridade, na benevolência que ameniZam o curso_ tu­
multuado de nossa passagem pelo mundo. 

E foi exatamente com essa característica que Gustavo 
Capane-ma transitou pela vida: modesto, simples, volta-
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do mais para dentro de si mesmo, um pouco introspecti­
vo, cultivando as letras, as artes, mas se transformando, 
como administ{ãdo_r, num novo Mecenas e que deixou a 
marca imperecível de sua passagem pelo Ministério da 
Educação e Cultura, como a deixou na Câmara dos De­
putados, onde exerceu vários mandatos e no Senado da 
República, onde ilustrou os Anais desta Casa com traba.­
lhos primorosos. 

Na galeria dos pró-homens deste _País se insere, por­
tanto, a personalidade excepcional de Gustavo Capam~ .. 
ma que hoje pranteamos ... 

O Sr. Lomanto Júnior- V. Ex• me concede um apar­
te? 

O SR. ALOYSlO_CHAVES...:... ... na cC:rtezá--de que a 
homenagem que aqui se ouve nesta Casa é a mesma,_sem 
dúvida alguma, que ressoa por t_odos os quadrantes dest~ 
País. 

Ouço V. Ex•, com muitO ·praZer. 

O Sr. Lomanto Júnior- Venho juntar-me a quantos, 
nesta tarde, homenageiam a memória e Pranteiam a 
morte do grande Senador, do grande Ministro, do gran­
de Deputado, do admirável político que pertenceu, per­
tence e pertencerá sempre à constelação admirável dos 
estadistas mineiros. Tive o gr<inde privilégio de pertencer 
à geração que, quando nOs bancos escolares, inclusive no 
período universitário, teve como Ministro da Educação 
a figura extraordinária de Gustavo Capanema. Conheci­
o depois, ambos_ militando na vida pública, e tive o privi­
légio de quantas vezes recolher os seus en~inamentos, ou­
vir as suas ponderações, aprender com ele o bom trilhar 
nos invios caminhos da vida pública. Homenageando 
Gustavo Caparlenla, esta Casa, nesta tarde, presta uma 
homenagem das mais expressivas, acolhendo requeri­
mento do seu colega que continua a sua brilhante traje­
tória nesta Casa, o eminente Senador Itamar Franco, 
acolhendo o seu requerimento, eu me reservo, Sr. Líder 
Aloysio Chaves, para na oportunidade da homenagem 
que, por certo, esta C:iS:f viii prestar a essa grande figura, 
acrescentar ainda algumas palavras de homenagem e de 
saudade à figura inesquecível, marcadamante inesquicf­
vel, na História do Brasil, de GustaVo Capartema. 

O SR- ALOYSIO CHAVES~ O aparte do nobre See 
nador Lomanto Júnior completa a hamenagem que se 
presta a Gustavo Capãnema. gradeço a V. Ex• a contri­
buição que traz ao meu discurso porque, na realidade, V. 
Ex• está.. como todos nesta Casa, exaltando a figura de 
um eminente brasileiro. 

Esta a razão, Sr. Presidente, pela qUal subscrevemos, 
com muita honra, o requerimento rlo nobre Senador Ita­
mar Franco, a quem, nesta Casa, prestamos também a 
nossa solidariedade e a nossa homenagem, no momento 
em que o desaparecimento de Gustavo Catiãnema atinge 
Minas e também o Brasil. 

Estou çerto de que a Nação Brasileira, atrav~ desta 
Casa e da Câmara dos Deputados, há, em nome do povo 
brasileiro, de tributar as mais altas e merecidas homena­
gens a tão inclíto cidadão. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jos~ Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Luiz Viana. 

O SR. LUIZ VIANA (PDS - BA. Pronuncia o se­
guinte discurs_o. Sem revisão do orador.)- Sr. Prc;sjden~ 
te e Srs. Senadores~ 

Possivelmente, após os brilhantes discursos proferidos 
pelo Senador Itamar Franco e pelo Senador Aloysio 
Chaves, seria desnecessâria a minha modesta palavra. 
Ocorre, entretanto, que talvez seja eu, neste momento, 
nesta Casa, o único que por longos anos conviveu com _ 
Gustavo Capenema, quer na Câmara dos Deputados, 
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quer no Senado Federal. Pude assim, no Parlamento, 
continuar a mesma admiração_que eu já trazia _de_antes 
chegar a esta Casa. Trazia pelo conhecimento da ex­
traordinária _obra -cultural e educ_acional, realizada no 
Minist_ério da ~ducaçào, pelo grande brasileiro que aqui 
chegar no fut&or da sua mocidade, com nãÕ mais de trin­
ta c; poucos anos, e tendo como um dos seus antecessores 

--imediatos a figura de Francisco de Campos, creio eu, o 
fu_nda_c;l.o_r_ou o Primeiro-Ministro da Educação no Bra­
sil. 

Mas, Gustavo Capanema vinha de Minas, trazendo 
aquela mesma._ base de cultura e de humanidades, que 
tanto tem marcado os seus homens públicos. De forma 
que, ao chegar ao_ Ministério que Ocuparia p-or tão lOn­
gos anos, dando-lhe brilho invulgar, cercado de outras 
grandes figuras - e aqui lembro Carlos Drummond de 
Andrade e Abgar Renault - pôde dar ao Ministério 
uma posição verdadeiramente singular na vida brasilei­
ra. Não apenas em relação à educação, onde talvez as 
suas posições, as suas idéias tivessem sido bastante polê­
micas. Acredito, entretanto, que foi sobretudo no terre­
no da cultura onde mais se marcou a personalidade do_ 
Ministro Gustavo Capanema. Aí, a sua marca é real­
mente indelével e insubstituível. Imbuído pelas idéias 
modernas, pelo modernismo do seu tempo, ele realmente 
se tornou quase um necenas da vida cultural do País, aju­
dando, animando, estimulando, protegendo to~os aque­
les grandes talentos do seu tempo que despontavam no 
Brasil, m:is que ainda não tinham conquistado o lugar 
que hoje têm no painel da nossa_yida cultural. 

Bã"staria lembrar, Sr. Presidente, que naquele prédio 
tão singular, tão marcan~e_na arquitetura brasileira. rea­
lizado sob a inspiração de Gustavo Capãnema, deixou 
ele aqueles admiráveis peinéis de Portinari, que ainda 
hoje admiramos, que ainda hoje sçrvem P:ara nos dar ide­
ia do que foi realmente o talento artístico, o bom gosto 
de Gustavo Capanema. Mas não se limitou a isso; é ele, 
com Rodrigo de Melo Franco, o verdadeiro criador do 
Patrimônio Histórico Brasileiro, numa época em que 
não dâvamos a atenção que hoje se dá ao patrimônio 
artístico e cu1tura1 do nosso passado. Gustavo Capane­
ma, entretan_to, teve a visão- do estadista, sentindo que 
era hora de preservar aquilo, que para o futuro ia dar 
iealmente a Cida brãsileiiO a idéia dã grandiosidade do 
seu passado. ~ por isso que temos Congonhas, não ~ por 
ac8.so, é pela preservação que lhe foi dada -pelo-Patrimô­
nio Artísiíco Nacional a cuja frente; querei destacar, se 
assinala a figura admira vel de Rodrigo de Melo Franco. 
Cercado desses auxiliares, Sr. Presidente, Gustavo Ca:pa­
nema realizou obra extraordinária, preservando para o 
futuro as belezas e as grandezas do nosso Passado. E ao 
dexiar o Ministério, por ocasião da deposição do Presi­
dente Vargas em 1945, viria ele para o Partemento: en­
tão, ·mostraria aqui uma Dova faCe da sua radiosa perso­
nalidade, era a face do orador, do congressista, do esta­
dista. Alguns episódios já foram aqui oportunaniente 
lembrados, quer pelo Senador Itamar Franco, quer pelo 
Senador Aloysio Chaves. Deles fui testemunha. Lembro­
me, com emoção, do que foi O grande discurso, o· ex­
traordinário discurso que gustavo Capanema, depois de 
proferir, teve um delíquio, teve que ser socorrido pelos 
médicos tal a emoção que dele se apoderara ao falar de 
Gçtúlio Vargas, o seu Li der, o seu chefe ao longo de 15 
anos, se não estou enganado. 

Mais tarde haveria ele de brilhar na Constituinte de 
46, como brilharia em 1954 como Líder; em 1955, por 
ocasião_da_d_eposição ou da cassação ou iffipedimento­
que nome tenha - do Presidente da Câmara Carlos Luz. 
Naquele momento, realmente, se tratava de um debate 
do mais alto porte, da mai01: grandeza, da maior respon­
sabilidade, e GustavQCapanema corria Líder do Gover­
no e piirtidárió de que se entregasse a Presidência a Ne­
reu Ramos, proferiu realmente uma das suas mais belas 
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orações_. Assim, Sr. Presidente, toda a vida parlamentar, 
toda a vida de Ministro de Gustavo Capanema foi mar­
cada pelas realizações maiores, pelas realizações admirá­
veis que podem fazer a glória de um homem e fazer o or­
gulho de uma geração. 

Eu, Sr. Presidente, modestamente, me orgulho de ter 
pertencido à geração de Gustavo Capanema. 

O Sr. Aderbal Jurema- Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. LUIZ VIANA - Ouço o aparte do nosso emi­
nente colega. 

O Sr. Aderbal Jurema- Senador Luiz Viana, estava 
no meu gabinete quando ouvi a voz do baiano ilustre, la­
mentando o desaparecimento dessa figura Impa:r da polí­
tica e d~ cultura b_rasileira: Gustavo Capanema, que co­
nhecemos de perto, como parlamentar, como Ministro 
da Educação, como estadista que era, pertence aquela 
geração de, Mil_ton Qe_ Campos, Pedro Aleixo, Nestor 
Duãrte; Aliomar Baleeiro, tão íntimos de V. Ex•, peta 
sensibilidade· e pela itiieligência. Por isso é que Pernam­
bucO aqUi presente, evocando a figura de Gustavo Capa­
nema, presta, através das suas palavras, ilustre Senador e 
historiador brasileiro, a sua homenagem a Gustavo Ca­
panema, que soube sempre, nesta Casa, se conduzir com 
uma atitude de estadista, -}arriaiS- cõirietendo vilanias, 
porque em toda a sua vida o que norteava Gustavo Ca-­
panema era, sem dúvida, o bem público. Neste instante, 
temos que citar Gustavo Capanema como exemplo das 
novas gerações - um homem de espírito público admi­
rável. 

OS~. LUIZ VIANA- Agradeço o aparte de V. Ex•, 
que tanto enaltece meu discurso. 

Mas ao concluir, Sr. Presidente, desejo dizer à CaSa, a-
V. Ex• e aos meus colegas, que por mais que me curve, 
por mais que seja respeitoso ao Regimento Interno, acre­
dito que hâ momentos em que fatos maiores, aconteci­
mentos má.ioreS fazem -com qUe poilhamos urri pouco o 
Regimento Interno de lado para prestar realmente ho­
menagem excCiJdOiial, não é uma homenagem de todo 
dia, não uma homenagem que prestamos a todos os cole­
gas, mas uma homenagem que prestamos a um brasileiro 
verdadeir@leJ!t~ excepcional, e por isso tem direito a 
uma homenagem tamb~m excepcional desta Casa. 

-~ra_ o que ~_tinha a_ dizer. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre- Senador Helvídio Nunes. 

O SR. HELVIDIO NUNES (PDS - Pl. Pronuncia o 
seguinte discurso. Senl reviSãO do orãcTO[.)- Sr. -Presi­
dente, Srs. Sei1ãdores: 

Falou o eminente Senador Itamar Franco em nome de 
Minas Gerais e acredito, também, em nome da Aliança 
Democrática; falou o nobre Líder Aloysio Chaves em 
nome do Partido Democrático social; falou o nobre Se­
nador Luiz Viana, com certeza, em nome da Cultura e da 
inteligência brasileiras. Desejo em meu nome: particular, 
Sr. Presidente, dizer uma palavra de afeto e de saudade a 
Gustavo Capanemã. 

Há muitos a:nos, ao chegar ao ginâsio do Crato, para 
cursar o quinto ano de ginásio, tive uma surpresa: 8 que 
ao findar o ano anterior, o Ministro da Educação havia 
adotado medidas e providências no sentido de fazer uma 
reformulação na política educacional do País. Em conse­
qUencia, ao t"empo eni que cursava o 5• ano, fai:ia concO­
mitante o primeiro ano cientifico. E também, naquele 
ano, tive-notícia de que o Ministro da Educação respon­
sável por esSa reforma chamava~se Gustavo Capanema. 
Foi o meu primeiro contato com o homem através de seu 
nome. 

Alguns anos mais tarde, precisamente em 1971, ao 
chegar ao Senado Federal, fui designado para compor a 
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Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal e, 
na primeira reunião daquele colegíado, tive a maior 
emoção nesta Casa e uma das maiores da minha vida. 
Coincidentemente, sentado discretamente numa das c-a~ 
deiras da Comissão de ConstituiçãO e -:JUStiça, olhei pãfa 
a minha direita e estava sentado MfltonCampos.- O priw 
meiro choque! E não refeitO ainda dO-Choque inicial, 
virei-me para a esqueida, e eStava sentado exatamente o 
grande Senador Gustavo Capanema. 

Durante oito anos, convivi nesta Casa com Gustavo 
Capanema. Moradores do mesmo bloco, apartamentos 
vizinhos, constantemente nos visitávamos, e muitas ve­
zes, fomos juntos, os di os casais, à missa domingueira da 
Igrejinha da 308. Cada vez que me encontrava com Gus­
tavo Capanema e com ele conversava, aprendia alguma 
coisa, algo de útil e de importante na minha vida. Devo 
muito à sua experiência e à sua amizade. Hoje., nesta ho­
ra, lamentando o seu falecimento, quero também 
prestar-lhe a minha homenagem, homenagem nascida do 
coração e que ê, exatamente, -prestada à cultura, à inteli­
gCncia, ao companheirismos e sobretudo, à bondade de 
gustavo Capanema. 

O Sr. Jofge Kalume - permite V. Ex• um aparte? 

O SR- HELVIDIO NUNES -pois não. Tem V. Ex• o 
aparte. 

O Sr. Jorge-Kahnite- Nobre Senador, depois da ini­
ciativa do eminente e dinâmico Senador por Minas Ge­
rais, nosso estimado colega Senadoi Itamar Franco, que 
teve a apoiá-Ia o Senador Aloysio Chaves em nome do 
PDS, secundado pelo Senador Luiz Viana, inclusive os 
apartes dos colegas Benedito ferreira, Aderbal Jurema e 
Lo manto Júnior, quero, também, em nome do pequeni­
no Estado do Acre, participar desta homenagem das 
mais justas que se presta à memória de;: Gustavo_ Capane­
ma. Quando se fala em GustaVo Capanenla, vêm à nossá 
lembrança fatos dos mais relevantes da nossa história 
contemporânea, como o de 1945, como o de 1954 e, por 
último, o de 1961, principalmente dé'ste, quando a inteli­
gência sublime de Gustavo Capanema, com a sua taril'-­
bém sensiblidade poütica, contribuiu para contornar 
uma situação das mais difícieis atravessadas pela nossa 
Pátria. Segundo me consta, foi de Gustavo Cap<~.nema 
que partiu a idéia do sistema parlamentarista para se gfa­
zer respeitar a Constitução então vigente. Ao falarmos 
em Gustavo CaJ)anema, estamos falando do Brasil em 
seu todo, e o seu desaparecimento representa um vâcuo 
empreenchível quer no campo da cultura, quer no campo 
do direito, (iuer no campo da- poliiica, em que ele sCIDpre 
soube se sobressair graças, como disse inicialmente, _a 
sua inteligência inigualável. Tçm v. Ex• e os demais cole­
gas, a minha solidariedade e a solidariedade do povo 
acreano, mesmo porque também, Gustavo Capanema, 
ainda como Deputado, muito contribuiu para a transfor­
mação do antigo Território em Estado, projeto do seu 
saudoso parente e meu inesquecivel líder e amigo José 
Guiomar dos Santos. Muito obrigado ii V. E• 

O SR. HELVIDIO NUNES- Nobre Senador Jorge 
Kalume, agradeço a contribuição que V. Ex• traz às pa­
lavras que ora profiro. Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
concluo reafirmando que dentre ao grande e extraordi­
nário volume de qialidades que destacavam,_a personali­
dade inconfundível de Gustavo Capanema, escolhi para 
homenageá-lo exatamente aquela que, no meu entender, 
representa o mais eloq•ente senão o mais puro dos senti­
mentos, que é a bondade. Muito obrigado.(M ui to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Alfredo Campos. 

O SR. ALFREDO CAMPOS (PMDS.:MG. Pronun-. 
cia o seguinte discurso. Sem revisãÓ do orador) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: 
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O Senado Federal recebe com tristeza a noticia dopas­
samento do grande Senador Gustavo Capanema. Minas 
Gerais e o Brasil P~rdem com isso um pouco de cada um. 

O meu EStadO;--Minas Gerais, já trouxe- a esta Casa, 
pelas p-a:lavrãs dO nobre colega, Senador Itamar Franco, 

-o sentimento e a angústia por ter perdido um dos seus fi­
lhos mais brilhantes. 

Não tive a _ventura de conhecer o Senador Gustavo 
Capanema, mfnha gerã.ção não é a mesma dele. No en­
tanto, os holnens áa minha g~ação, Sr. PresideJlte, Srs. 
Senadores, aprenderam a admirar, desde a mais tenra in­
f'ancia, o gi'ande homem que foi Gustavo Capanema. 
Muito jâ se disse hoje sobre os atributos_ peSsoais, políti­
cos, moraiS; littelectuais, do homem de -letrás que foi o 
Senador GustavO Capanema, nesta Casa.-

Solicito à Presidência faça constar dos Anais da Casa 
·a biografia, publicada hoje no Jornal do BrasD, e assina­
da pelo eminente Jornalista Ant6nio Carlos Villaça, que 
é um espelho da vida e da obra do imortal mineiro e bra­
Sileiro. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. AL­
FREDO CAMPOS EM SEU DISCURSO: 

UM POLITICO QUE NASCEU COM O SÉCULO 

Gustavo Capanema era filho de Gustavo Capanema e 
D. Marcetina Júlia de Freitas Capanema. Nasceu a 10 de 

-agosto de 1900, no arraial de_ Santana do Onça, Municí­
pio de Pitaitgui, Minas. 

Foi para Belo Horizonte a 4 de março de 1914, matri­
Culado no Colégio Azeredo. Era um rapazinho muito 
alto e muito magro. Em 1916 e 1917, foi aluno do Colé­
gio Arnaldo, em Belo Horizonte. Com a declaração de 
guerra do Brasil à Alemanha, em 1917, novembro, foi o 
Colégio fechado, depois de invadido por estudantes e 
professores da Faculdade de Medicina, em oposição aos 
padres alemãs, da Congregação do Verbo Divino. 

Com o fechamento do Colégio ArnaldO, numa espécie 
de neurose coletiva, foi Cã.panema para o Ginásio Mi~ 
neiro, onde concluiu brilhantemente os estudos secun­
dãrios, em dezembro de 1919. 

Matriculou-se em 1920 na Faculdade de Direito de 
Belo Horizonte, onde se diplomou a 24 de dezembro de 
1924, aos 24 anos de idade. 

Foi para Pitangui advogar. Exerceu o magistério na 
Escola Normal e entrou para a política na qualidade de 
vereador à Câmara Municipal de Pitangui. 

Salientou-se logo como grande orador. Não mais sai~ 
ria da política. Seria sempre político. Diiia meSmO que 
era apenas uma c-oisa: político. E outra não queria ser. 
Quando Getúlio o quis faze"r Ministro do Supremo, não 
aceitou. Preferia continuar na polltica. 

Em 1930, era o Chefe de Gabinete do Presidente Ole­
gário Maciel, de Minas, no Palácio da Liberdade. Em 
novembro, foi nomeado Secretário do Interior de Minas. 
Levou para o seu gabinete o grande amigo de mocidade 
Carlos Drummond de Andrade, inseparável confidei_lte_e 
cons.elheiro. 

Com a-morte do Presidente Olegário Maciel, em 1933, 
foi interventor Federal em Minas. A disputa Francisco 
Campos - Virgílio Melo Franco - GUstavo Capãnema 
era no fundo uma projeção da disputa federal entre Flo­
res da Cunha e Oswaldo Aranha. Venceu em Minas Be­
nedito Valadares, que Getúlio Vargas criou como so­
lução ines~erada. 

Capanema ressentiu-se. Fof sua primeira grande_der-" 
rota. Apeado da Interventoria pela nomeação de Benedi­
to, recebeu como uma fonna de consolaçã-o o cargo· de 
ministro _de estado da Educação e Saúde, em 1934. Com 
trinta e quatro anos_estava no Rio de Janeiro, no centro 
óos acontecimentos, como ministro dé G~túlio'Varga;. 

Tiouxe com ele C-arlos Drummond de Andrade. que 
foi seu chefe de gabinete. 

Terça-feira 12 0175 

De 1934 a 1945, foi Ministro da Educação. Primeiro, 
sob o regime constituCío"ria.t, o da Carta de Julho de 34. 
Depois, durante os oito_ anos da ditadura estadonovi~ta. 

Foi'tiepois DeputadÕ Federal por Minas, líder do Go­
verno, c_onstituínte ein 1946, ministro do Tribunal de 
Contas da União, Senador. Terminou a carreira como 
Senador da Repúbl_i_ça em Brasília, em 1979, quando 
proferiu um dis~~_rso de intensa melancolia, a sua despe­
dida da política. 

Homem frágil, com problemas pulmonares, residiu 
inicialmente no Rio n_pm próprio da U ni_ão, em Painei­
ras. O gabinete do ministro era na rua Álvaro Alvim, até 
que se con.struísse o novo edificio na Esplanada do Cas-­
telo, s6 inaugurado no fim 4o s_~u período, em 1945. 

No entanto, esse homem de sa6de delicada, magro e 
um_tanto tímido, soube realizar como Ministro da Edu­
cação uma grande obra nacional, de dimensões perma­
nentes. 

Entre todos os numerosos e importantes serviços que 
Gustavo Capanema prestou a Minas e ao Brasil, sobrele­
v~ia a sua atuação como M;inistro da Educação ~e V ar­
gas. FOi propfiamente o Ministro da Cultura. O nosso 
primeiro Ministro da Cultura. 

Foi refonnador do nosso ensino, o criador das facul­
dades, o modernizador da nossa cultura. Este o seu gran­
de título de glória. Foi o portador da mensagem moder­
nista, em termos nacionais, em dimensões federais. Cha­
mando Carlos Drummond para a chefia do seu gabinete 
e se fazendo assessorar por homens como Mario de An­
drade, Rodrigo Melo Franco de Andrade, Augusto 
Meyer, Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, Cândido Portina­
ri, Manuel Bandeira, Villa-Lobos, imprimiu um rumo 
novo, no sentido moderno à vida cultural brasileira. 

Ergueu no Rio o edificio esplêndido do Ministério da 
Educação. Audácia impressionante, que foi o começo da 
nossa revolução -·em matéria de arquitetura, escultura e 
pintura. E dessa união das três numa obra de arte de 
construção foi ele, assim, o pioneiro, entre nós. 

Teve sempre um entusiasmo profundo e difusivo, que 
sabia comunicar aos auxiliares. 

Esse edificio do Ministério da Educação foi cantado 
por Vinicius de Mõrais -num poema chamado Azul e 
Branco, tendo o poeta tomado como seu mote a defi­
nição de Pedro Nava- .. Concha e Cavalo Marinho", 
com que o f~turo memorialista_:1audara o módulo. 

Sem o edificio do Ministério da Educação, não seria 
possivel de fato o monumental conjunto da Pampulha, 
em Belo Horizonte, nem b prodígio do Planalto, o mila­
gre do Cerrado, que ê a cidade de Brasilia, criação de 
Juscelino. 

O. prêdio de Capanema deflagrou o processo revolu­
cionârio:-Foi o infcio do Brasil novo. 

A pençtração aguda de Capanema, diante do Direito, 
~ compreensão da filosofia do Direito, o seu íntimo e 
meticuloso conhecimento dos problemas de ordem jurí­
dica, tudo fizera_ que a -sua preocupação de estudante em 
Minas fosse a preparação de um futuro grande advoga­
do. Até a orató_:çia o beneficiava a esse respeito. Seu bom 
J~osto inato, seU espí!itO ~de esteta, a imeri.sa capacidade 
de leitura, o conhecimento das questões de literatura, 
tudo tambêm rev~lava, na fase de formação, Ú~ homem 
de letras.._ Um crítico, um ensaísta. Não foi nem mestre 
do DireifO, nem escritor. Mas levou dessas atividades in­
telectuais, que poderia ter honrado, a marca de superio­
ridade que tanto o distinguiu na que o dominou a vida 
inteira: a paixão política. 

Na política, atravessou a vida, e em tudo deixou o to­
que original da sua modernidade., _a vinculação geracio­
nal que teve com os movimentos de renovação dos anos 
vinte. Capanema _ tr()l!X.e o modern!s_mo _para o primeíro 
plano ~a vida n.~ciona].. 

__ O fato fund?merttal da sua vida foi este. O perfodo 
mais importante do seu destino foi o de ministro da Edu-
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cação, entre 1934 e 1945, na plenitude das suas forças. 
Foi um giande miriistrO-:- Foi o niaior ministro da Edu­
cação· que o Brasil jâ 1eve. 

Seus amigos, sua geração intelectual foi o grupo do 
bar Estrela, em Belo HorizOnte- EmOio Moura, Gabriel 
Passos, João Alphonsus, Milton Campos, Pedro Nava, 
Cyro_ dos Anjos, Abgar Renault, Carlos Drumrnond de 
Andrade. 

Foi fiel ao espírito renovador dessa geração literáriã:, 
em que e integrara. Podemos dizer que Capãnema foi 
uma vocação puramente intelectual que a política rou­
bou à literatura. 

Os dois grandes intelectuais que Minas deu a Getúlio 
Vargas foram Francisc-o Campos e Gustavo Capãhemã. 
Cultura e politicã neles se uniam. Foram eles os grandes 
espíritos do Estado Novo. Aliavam estranhamente rea­
lismo e romantismo. 

Gustavo Capanema foi um orador consumado, um 
dos quatro ou cinco maiOres rifàdores do seu tempo no 
Brasil, um João Mangabeira, um Otávio Mangabeira, 
um Carlos Lacerda, um Antônio Vieira de Melo. Capa­
nema era um orador excepcional. GoStaVa de improvi­
sar. Sabia improvisar. Porqu improvisava com toda a 
alma, com todo o fmpeto, como se pusesse a vida no dis­
curso. Tinha uma eloqUência a um tempo grandiosa e 
contida, sóbria. 

Seus discursos, longos, eram ditos com uma espécie de 
paixão; como se no discurso afinal encontrasse a suara­
zão de viver. Era um orador completo. O discurso que 
fez na Câmara Federal, em 24 de agosto de 1954, como 
líder do Governo, sobre o suicfdio do Presidente Getúlio 
Vargas, foi o ponto mais alto e dramãtico da sua ora­
tória. Falaram um depois do outro Gustavo Capanema e­
Afonso Aririos, líder da minoria. 

De Getúlio Vargas disse tudo, disse o essencial neste 
belo discurso quase patético, em que falavam com elo­
qUência torrencial o político; o antigo ministro, o -depu­
tado, o intelectual, o artista, o amigo, o íntimo -colabora­
dor de muitos anos. Deu de Getúlio o· retrªto perfeito e, 
todavia, isci:nto, equilibrado, harmonioso. E observou: 
.. Era o homem dos grandes conjuntos e não dos porme- _ 
nores". 

Capanema também for o Uder dos grandes conjuntos, 
das grandes sínteses, dos paineis, dos afrescos, dos mu­
rais muito amplos, como os do Portinari, para Queni fOi 
um Mecenas lúcido, como o foi para Villa-Lobos. 

Teve o senso do povo. Levou Villa-Lobos para o estã­
dio do Vasco, nas primeiras grandes exibições .de canto 
orfeôliico da História do Brasil, Uniu música e povo, 
através do gênio de Villa-Lobos. 

Fez em 1942 a refonna geral do ensino. Getúlio Var­
gas o apoiava. O Padre Franca foi o grande inspirador 
dessa reforma, feita SOb a inspiração do Ratio Studiorum, 
dos Jesuítas, isto é, do humanismo. Acusado_ de elitista __ 
por causa disso, poucos homens tiveram como Capane­
ma o senso do povo, a intuição do povo. 

Foi um humanista. E quis imprimi! à sua reforma um 
cunho humanista, de primazia dos valores propriamente 
intelectuais. Era curioSo cOmo_ Capanema sabia unir em 
si o moderno, a que foi sempre fiel, e o eterno, a vocação 
humanística, o gostõ dos estudos clãssicos, a volúpia do 
latim. 

.O discurso que fez na Câmara Federal quando da 
morte do Padre Franca, em 1948, dã bem a medida do 
seu equilíbrio, do seu humanismo essencial. Sendo um 
moderno ·e ·até um modernista, valorizava a formação 
clãssica e sabia unir uma grande parâbola Virgfiio e Jor­
ge de Lima. 

A Igreja foi Uma preSeriça na SUa vída. Duas personali­
dades o influenciaram profiui.damente, e decisivamente 
-Getúlio Vargas e o Padre Franca. Foi graças a Gusta­
vo Capanema que-o Padre Serafim Leite pôde publicar 
os tomos alentados da sua vasta História da Companhia 
de Jesus no Brasil. E foi pOr SUgestão de Capanema que 
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o Padre Franca traduziu o Ratio Studiorum; o método 
pedagógico dos Jesuítas. 

Getúlio Vargas o admirava imensamente, mas parecia 
não levã-Io muito a sério, exatamente pelo que havia de 
finamente intelectual em Capanema, que ao gaúchO pa­
receria utóPicO õo.-sonhãdor. Mas Capanema não foi um 
irrealista.. Foi um ~dministrador preciso, exato, e soube 
cercar-se de uma equipe excepcional. Carlos Drummond 
de Andrade foi seu chefe de abinete. 

Prestigiou homens como Manuel Bandeira, Murilo 
Mendes, Tristão de Athayde, a quem recebera ainda em 
Belo HorizOnte, como. -secretário _do InteriOr, graças· a 

-Carlos Drq_m_mpnd. Ao fundar-se a Universidade Católi­
ca do Rio, em 1940, fez Capanema um meinorável dis­
curso sobre o sentido da cultura, logo depois de terem fa­
lado Tristão de Athayde, Leonel França e Afonso Pena 

-Júnior. 
Corno p'olítico, teve sempre o senso da cultura. Foi um 

estadista a serviço da cultura. Ao promover a série de 
conferências Nossos grandes mortos, na dêcada de 30, 
comprazia-se em falar, resumindo numa síntese signifi­
cativa o que fora dito peta cOnferencista, e sabia faZê-lo 
com espírito a um tempo literãrio, filosófico e- político. 
Ele foi a fuSão rara desses três espíritos. Soube conciliar 
a política e as letras. 

Antonio Carlos Villaça. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- A solicitação 
de V. Ex• serã atendida. Serã inoorporado ao seu discur­
so o trabalho mencionado. 

Concedo a palavra ao eminente Senador Passos Pôrto. 

-O SR. PASSOS PÓRTO (PDS-SE, Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presiden­
te, Srs. Senadores:-

Creio "(fue não seja demais uma palavra em homena­
gem a Gustavo Capaherri.a. Ontem à noite, através dos 
meios "de comunicação, a Nação tomou conhecimento 
~do desaparecirtlento dessa figura singular que preencheu, 
durante décadas, o mundo cultural e político brasileiro. 

Gustavo Capanema, Sr. Presidente, nascido nã virada 
_ ~este sécUlo, pefúmceu a uma dãs gerações mais férteís 
da inteligência- mineira, da qual participou Mflton Cam­
pos, Abgar Renault, Carlos Drummond de Andrade, 
João Alphonsus, Pedro Aleixo, Pedro Nava e tantos da­
queles chamados intelectuais da Rua Bahja e que tive­
ram importância fundamental na modernização da cul­
tura e da arte brasileira. 

Sr. Presidci:nte,- conheci Gustava Cãpanema ainda 
quando estudante, representando, como o Senador 
Aloysio Chaves, a delegação baiana ao VII Congresso 
Nacional doS-Estudantes, congresso feito na ilegalidade, 
na clandestinidade. 

Ministro da Educ!lção" e Saúde de então, Gustavo Ca­
panerna procurOU conciliar as forças autoritárias, que 
queriani impedir o encontro dos estudantes brasileirOS 
no Rio de Janeiro e, naquela oportunidade, levou a dele­
gação baiana à presença do Presidente da República. Ti­
ve, Sr. Presidente, sem dúvida alguma, uma grande 
emoção. Pela primeira vez, vi diante de mirO a flgúra de 
Getúlio Vargas e assisti também, no Rio de Janeiro, no 
Automóvel Club, ao renascer da democratização em 
nosso Pais. 

Foi através desse eminente Ministro cjue a gerà.ção de 
então pôde respirar ares da redemocratização do nosso 
País. 

Fui, também, Sr. Presidente, produto da reforma edu­
cacional de seu tempo. Ele, em 1942, fez a nova Lei Or­
gânica do EnSino Secundãrio, Comercial e Industrial do 
Brasil. Foi ele quem estruturou os cursos através de 
séries.e_criou o chamado curso complementar, que dava, 
após o gÍnãsio, a divisão em aptidões para aqueles que 
quisessem seguir Engenharia, Ciências Médicas ou Ciên­
cias Jurídicas. 
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Foi, sem dúvida alguma, creio eu, o Primeiro Ministro 
da Cultura no Brasil. Ele, sim, foi o incentivador da arte 
moderna no Brasil, o homem que trouxe o grande arqui­
teto "francês Le Corbusier, autor do projeto do Palâcio 
da Cultura, que fez com que nascesse no Brasil a primei­
ra arqUitetura genuinamente naCional, através do gênio 
dos dois grandes arquitetos, Oscar Niemeyer e Lúcio 
Costa, que foram os executores do projeto, sem dúvida 
alguma, a grande obra de arquitetura do Rio de Janeiro, 
hoje no Palâcio da Cultura. 

Fui seu contemporâneo na Câmara dos Deputados. 
Vivia distante dele, mas via a sua participação nos mo­
mentos mais dlffcieis do _desenvolvimento da polfticà 
brasileira. 

Foi sempre um conselheiro permanente das lideranças 
nas horas críticas do nosso processo polfüco. 

Foi ele o homem que conciliou, na madrugada da pos­
se de João Goulart, o encontro entre Raul Pilla, Nelson 
Carneir_o, Senador hoje, autor do substitutivo, que le­
vou, naquela madrugada à implantação, em carâter ex­
periffientãl no Brãsil, do sistema parlamentar de Gover­
no. 
- Acho que Gustavo Capanema teve muito da cultura 
européia, de um professor oriundo de Londres. Não di­
tia _que foi um político militante, mas um grande confe­
rencista da polftica, prestou grandes serviços à nossa cul­
tura polftica, através de seus discursos. Era, sem. dúvida, 
uma paladino das idéias democráticas. 

Tendo servido a todos os sistemas e ~imes de gover­
no, herdpu, de certa forma, o talento e o gênio do seu 
conterrân_eo Bernard de Vasconcelos que, tendo sido li­
beral e conservador, diria, sempre mudou de posição, pe­
las circunstâncias, pois o seu grande objetivo era servir à 
Pãtria. 

Morreu, ontem, Capanema. A Nação perde o homem 
responsável pela preservação da memória nacional; o 
homem que criou o SESI, que criou o SENAC, que criou 
vãrias instituições de curso médio no Brasil, mas, sobre­
tudo, um homem de cultura, cujo acervo estã entregue, 
hoje, à Fundação "Getúlio Vargas" e que, tenho certeza, 
ficará para sempre como exemplo e paradigma das ge-

- rações brasileiras.. 

Quero neste instante, em nome do meu pequeno Esta­
do, trazer a solidariedade, o apoio ao requerimento subs­
crito pOr todos os SenadorC$ às homenagens que o Sena­
do "faz a GUstaVo" Capanema ao seu Estado e a Nação 
brasileira. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -Coloco em 
votação o requerimento apresentado pelo nobre Senador 
Itamar Franco, devidamente subscrito, para íilserção, 
em ata, do voto de prorundo pesar, apresentação de con­
dolências à famflia e ao Estado e, ao mesmo tempo, sus­
pensão da sessão. 

Em votação o requerimento. 
Os Senhores Senadores que o aprovam queiram per­

manecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 

O Sr. Aloysio Chaves- -Sr. Presidente, peço a palavra 
como Líder. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- V. Ex• tem a 
palavra . 

O SR. ALOYSIO CHAVES(PDS-PA. Como Uder) 
-Sr. Presidente, apenas para declarar a V. Ex• que em 
caráter excepcional, em se tratando, como foi acentuado, 
de um brasileiro e:x;cepcional, demos nosso assentimento 
à suspens~o da sessão. 

O Sr. Gastão Müller- Sr. Presidente, peço a palavra 
como Líder, para uma breve comunicação, na mesrila li­
nha do Senador Aloysio Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- V. Ex! tem a 
palavra. 
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O SR. GASTÃO MÜLLER (PMDB-MT. Como 
Uder.)- Sr. Presidente, o PMDB, por meu intermêdio, 
diante da figura excelsa que ora desaparece, solidariza-se 
com o requerimento para a suspensão da sessão de hoje. 

OSR. PRESIDENTE (José Fragelli)- A Mesa se as­
socia às manifestações de pesar aqui pronunciadas, em 
homenagem à memória do eminente brasileiro Gustavo 
Capanema. Homem público da mais larga projeção na 
vida nacional, tendo exercido funções e missões as mais 
diversas nos planos dos Poderes Executivo e Legislativo, 
a obra de Gustavo Capanema desdobrava-se em reali­
zações objetivas em favor da educação, do ensino e da 
cultura, como tambêm em pronunciamentos que mar­
cam páginas destacadas da vida parlamentar brasileira, 
conforme os Srs. Senadores bem souberam registrar, re­
memorando aqu-elas intervenções do Senador e do De­
putado Gustavo Capaneffia, eni nlOinentos os mais im­
portantes da vida polítiCa-do País. 

Todos nós, de certo modo, somos produto daquelas 
medidas tomadas por Gustavo Capanema quando Mi­
nistro da Educação. 

Aqui, foi assinalado pelo emineiitC Senador Aloysio 
Chaves, o seu primeiro conhecimento como Ministro, 
indo ao Rio de Janeiro, num simpósio de estudantes. Eu 
me recordo também de que, ainda estudante no Rio de 
Janeiro, em 1932, era Gustavo Cap"atieiitil-liquelC-quejâ 
pontificava neste MinistériO. Mais tal-de, proprietário, 
dirigente de um estabelecimento de ensino,_ tomei conhe­
cimento das profundas transformações por ele dadas ao 
ensino e à educação, através da Lei Orgãriica de 1942; a 
instalação, comO aqui foi destacado pelos Srs. Senado­
res, de obras de profundo caráter cultural e de preser­
vação da memória nacíoilat, como o Instituto de Estudos 
Pedagógicos, o Instituto Nacional do Livro, e o Instituto 
do Patrimônio Histórico e ArtíStico Nacional. 

Todas essas realizações de Gustavo Capanema, atuan­
do na área das realizações objetivas do Poder ~ecutivo, 
como as suas intervenções parlamentares em instantes 
importantes da vida nacional mostram, de fato; que a 
Nação e, particularmente, o Estado à e Minas Gerais, 
tem porque chorar hoje a perda desse grande brasileiro. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Presidên· 
cía, antes de encerrar a presente sessão, designa para-a 
ordinária- de amanhã a Segriíilte · 

ORDEM DO DIA 

I 
Votação, em turno único, do Requerimento n" 4, de 

1985, de autoria dos Senadores Aloysio Chaves, Nelson 
Carneiro e Roberto Sáturnino, solicitãndo;- nos termos 
do Art. 371, alínea .. C", do RCgimento Intériio, urgência 
para o Projeto de Lei da Câmara n~' 218, de 1984 ~ 
Complementar, que cria o Estado dõ Tocaritins e deter 
mina outras providências. 

2 
Votação, em turno único, do Requerimento n" 7, de 

1985, de autoria do Senador Carlos Chiarelli, solicitando 
a Constituição de Coinissã.o P:irlamentar de InQuérito 
destinada a investigar e analisar as causas que determi~ 
naram a intervençã.o no Bancos Sulbrasileiro S/ A e no 
Banco Habitasul SJ A. 

3 
Votação, em turno único, do Requerimento n~' 9, de 

1985, de autoria dos Senadores Humberto Lucena, Nel­
son Carneiro e-Carlos Chiarelli, soliCitando, nos iermnos 
do~ art. 371, alínea C, do regimento interno, urgência 
para o Projeto de Lei da Câmara n~' 163, de 1984, quere­
voga o Decreto-Lei n~' 1.284, de 28 de agosto de 1973, 
que declarou o município de Anápolis de interesse da Se­
gurança nacional. 
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4 
Votação, em pr"imeiro turno, do Projeto d~ Lei do Se­

nado n9 22, de 1981, do Senador Jorge Kalume, que dis­
- põe sobre enqu-a-dramento de professores colaboradores 

e auxiliares de ensino e dá outras providências, tendo 
Pareceres, sob n~'s 654 e 655, de 1981, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela Constitucionalidade 

e Juridicidade, e, no mérito, favorável, e 
-=- de J!:ducaçil.o e Cultura, Favorável. 

5 
Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­

nado 11~' 26, de 1979, de autoria do Senador Orestes 
Quérda, que acrescenta parágrafos ao Art. 517 da Con­
solidação das Leis do Trabalho, tendo 

Pareceres, sob n"s 184 e 185, de 1984, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela Constitucionalidade 

e Jurjdicidade; e 
- de Legislação Social, Favorável. 

6 
Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­

nado n" 45, de 1979, do Senador Nelson Carneiro, que 
-~ acrescCnta e modifica a redação de dispositivo da Lei n~' 

5.107, de 13 de_setembro de 1966 (Fundo de Garantia do 
T~po de Serviço), tendo 

Pareceres, sob n"s 298 a 301, de 1981, das Comi!iSÕCS! 
-de Consütuiçio e Justiça, pela Constitucionalidade 

e JuridiciQade e, no mérito, favorável, com emenda que 
apresenta de n~' 1-CCJ; 

-de Legislação Social, contrário, coln voto vencido, 
em separado, do Senador Humberto Lucena; 

- de Economia, Contrário; e 
-de Finanças, Contrário, com voto vencido do Sena-

dor M aura Benevides. 
7 

yotação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n~' 2, de 1980, de autoria do Senador Humb_erto 
Lucena, que di~ põe sobre a escola e_ a norp.eação do_s diri­
gentes das Fundações de Ensino Superior, tendo 

Pareceres, sob n9s 747 e 748, de 1981, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela Constitucionalidade 

eJuridicidade, com voto vencido, em separado, do Sena­
dor Moacyr Dalla; e 

- de Educação e Cultura, Favorável. 
8 

Votação, _em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n~' 207, de 1983, de autoria do Senador Nelson Car­
neiro, que institui a semana do jovem e dá outras provi­
dências, tendo 

Pareceres, sob n~;>s 429 e 430,-de I 984, das Comissões:_ 
- de Constituição e Justiça, pela Constitucionalidade 

e 1 uridicidade e, no mérito, pela ·inoportunidade, com 
voto veócido, em separado, do Senador Guilherme Pal­
meira; e 

- de Educação e Cultura, Favorável. 
9 

Vot.ição, em priméiro turno (à.preciaÇão préliminar da 
ConstituCiánalidade, nos termos do Art. 296 do regimen-
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- de Constituição e JuStiça, pela T nconstitucionalida­
de, com voto vencido do Senador Nelson CarneirO. 

(Dependendo da votação do requerimento n~' 12/85, 
do Senador Henrique Santillo, de adiamento da discus­
são_ para reexame da Comissão de Constituição e Jus­
tiça}. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Estâ encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 56 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. 
MÁRIO MAIA NA SESSÃO DE 8·3-85 E QUE. 
ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR. SERIA 
}'UBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. MÁRIO MAfA- (PMDB- AC. Pronuncia o 
seguinte disCurso.) Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Hoje é o dia 8 de março, mês de Maria. Maria, o nome 
de todas as mulheres. Este dia foi escolhido para se co­
memorar o dia internacional daquC:la que é a companhei­
ra inseparâ:vel do homem. 

Quero _trazer aqui, nesta oportunidade, a minha home­
nagem singela às mulheres brasileiras e por extensão, às 
mulheres de todo o mundo, fazendo votos para que as 
suas conquistas sociais - o seu trãbalho dinâmico, a sua 
inteligência e a sua: tenacidã.de - sejam, a cada momen­
to, melhores compreendidas pelos homens, porque é: esta 
companheira_ o nosso braço direitO, a outra parte da la­
ranJa, aquela-encarregada de, na intimidade do seu cor­
po, carregar biologicamente a semente multiplicadora da 
vida humana. 

Portanto, Sr. Presidente, a esta criatura que tem uma 
contribuição efetiva, e na minha opinião particular mui­
to mais importante de que nós homens, na perpetuação 
da espécie, porque achamos que ela contribui para este 
fim muíto mais do que o seu companheiro. Fizermos 
uma análise biológica e conferirmos até o peso da estru­
tura anatômica e histológica da constituição da célula re­
produtora, verificarem-os que o óvulo, que é a contri­
buição feminina para geração de um novo ser. é 200 ve­
zes mais volumoso do que segmento masculino, o esper­
matozóide. 

Portanto, Sr. Presidente, já na origem do ser, a mulher 
deve ser vista como o estojo guardador e perpetuador da 
espécie humana e, por isso, desde essa origem, merece 
não apenas o nosso respeito e a nossa adoração que faze­
mos através do amor que dedicamos às nossas mães. às 

- - nossas irmãs nossas filhas mas, tambêm, o carinho, o 
afeto contribuindo para que o seu trabalho, no lar e fora 
da lar. seja sempre compreendido pelo lado oposto da 
vida que é o seu companheiro. 

O Sr. Octávio Cardoso.:.:... V. Ex• permite um aparte? 

O SR. MÁRIO MAIA- Ouço V. Ex• com muito pra­
zer. 

to inter-no),-dg_ P-roj~:to-àe----Lei-do-Seaado-n"'-1-8,--àe--1-980,- O Sr. OCtávio CMdOSO- Associo-me às homenagens 
de autoria do Senador Itamar Franco, que dispõe sobre que v. Ex• presta à mulher, acho que merecidas, ela que 
aposentadoria especial do músico. tendo . representa um papel tão importante no lar e na socieda~ 

Pareceres, sob n" 1.032, de 1980 e n~' 415, de 1984, da de. Gostaria, também, de manifestar a minha preocU-
Comissão: . . ~ -_-_ · pação, porque o futuro Presidente já estã fechando o seu 

-de Constituição e Justiça, 1" Pronunciamento: pela Ministério e não vc;jo qualquer mulher contemplada ou 
inconstitucionalidade; 29 Pronunciamento: (reexame soli- em vias de .ser anunciada como Ministro e tenho as mi-
citado em_Plenárici)- ratificando seu parecer anterior. nhas dúvidas de que ela seja contemplada no segundo es-

10 calão. As_sim, acho que mais do que as palavras, o futuro 
Discussão, -~-m primeiro turno (apreciação preliminar Governo _ eu penso _ deveria, desde logo, dar a 

da Constitúcionalidade, nos tennos do Art. 296 do Regi- dm t ça- ât" d t ons ra o pr 1ca o apreço que em para com a mu-
mento Interno), do Projeto de-Lei do Senado n~' 51, de ,.. lher brasileira. c verdade que ainda não foi anunciado o 
1980,- de iútoria do Senador Henrique Santillo, que re- Ministério. Talvez, até, v. :Exf possa fazer este auspício-
voga o Decreto-Lei n" 1.284, de 28 de agosto de 1973, 50 anúncio para me contraditar. 
qUe declarou o município de Anápolis de interesse da Se­
gurança N acionai, e ~á _outras providências. tendo 

Parecer,. sob n" 13, de 1982, da Comissão: 
O SR. MÁRIO MAIA - Nobre Senador Octâvio 

Cardoso, gosta:ria, i"mensamente, de ser o agente, o arau- . 
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to da informação de que o Ministério que ora está se 
compondo, também viesse florido com as pétalas que as 
mulheres representam para o coração dos homens que as 
sabem compreender. Entretanto, não tenho conhecimenR 
to do Ministério, mas cõtno Senador da República, fa­
lando neste instante me homenagem ao "Dia da Mu­
lher", estou solidário cOm V. Ex• e levo ao Presidente da 
República a lembrança de que, além dos critérios adota­
dos até agora o da probidade, da austeridade, da compe­
tência, da rq3resentatividade e o geopolftico - que foi 
aceito por s'ugestão nossa de ter no seu Ministério tam­
bêm representante de todas as Regiões do Brasil- acres­
centasse, agora, que há tempo ainda, pois faltam sete 
dias para que os Ministros sejam empossados, também 
acrescentasse aos critérios estabelecidos tamb~m aqueles 
de ter no seu m.inist~rio, senão algumas, merecidamente, 
pelo menos, uma mulher brasileira. Assim, S. Ex• estaria 
demonstrando o alto apre(:o que tem pelas mulheres, 
confirmando o seu ato aquela pregação que fizemos ao 
longo dos quatro cantos do Brasil, quer durante a cam­
panha pelas eleições diretas, que numa fase a seguir pela 
campanha que promovia o nome do atual Presidente, 
eleito, Dr. Tanci'edo Neves. 

Agradeço a oportunidade que o nobre Senador pelo 
Rio Grande do Sul, Octávio Cardoso, nos traz nessa sin­
gela fala de homenagem à mulher, para levar o recado a 
Sua Excelência o Senhor Tancredo Neves, para que Mi­
nistérioS ainda não compromiSsados ou ainda não convi­
dados, que se lembre de convidar uma mulher ilustre 
para ocupar a pasta que ainda não tenha sido definida. 

S esta a homenagem que eu quero trazer neste mês de 
Maria, oito de março ..;...... aqui houve um engano cronol6-
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gico com relação ao mês. Entretanto março tambénl é o 
mês das flores, o mês da quaresma, e as quaresmeiras de 
Brasília estão cobertas de flores, colorindo com suas co­
rolas, as copas verdejantes das ãrvores que enfeitam este -
grande parque que é Brasília. Portanto, o mês não im­
porta. Importa a beleza das árvores, das flores, das mu­
lheres e o amor dos seus corações para com os ftlhos, 
para com os pais e para com os seus maridos. 

Era o que eu tinha dizer, Muito obrigado.(Muito bem! 
Palmas!). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. LUIZ 
VIANA NA SESSÃO DE 8-3-85 E QUE. ENTRE­
GUE À REVISÃO DO ORADOR, SERIA PUBLI­
CADO POSTERIORMENTE. 

O SR- LUIZ VIANA (PDS- BA. Para uma breve co­
municação. - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Desejo fazer uma pequena comunicação sobre a de­
missão do professor Lafayete Pondé que acaba de se reti­
rar voluntariamente da Presidência do Conselho Federal 
de Educação. 

Professor de Direito, membro do Conselho Federal há 
vários anos, era pensamento de S. Ex• - e eu o conheço 
bem porque fomos colegas de turma na Faculdade de 
Direito da Bahia - era pensamento de S.- Ex• deixar a 
presidência daquele Conselho há cerca de dois anos. 

Coincidiu entretanto, cem a nomeação da Mi~istra 
Esther de Figueiredo Ferraz, antigo membro do Conse­
lho que solicitou ao Dr. FaJayete Pondé que permane­
cesse no Conselho enquanto ela permanecesse no Minis­
tério. Atendida a solicitação o Dr. Lafa:yete Pondé pres-
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tou ao Ministério, à Ministra, posso dizer ao Brasil, os 
mais relevantes serviços no campo da educação. Entre­
tanto, agora, ao findar-se o período de Governo e, por­
tanto, da Ministra Esther de Figueiredo Ferraz, Dr. La­
fayete Pondé, dentro do pensamento que já tinha há cer~ 
ca de dois anos, solicitou exoneração, que lhe foi conce­
dida pelo Senhor Presidente da República, passando-se 
em seguida à eleição do novo Presidente do Conselho, 
que recaiu, pelo voto da maioria dos seus colegas, no 
professor Paulo N atanael Pereira de Souza, também 
ilustrC educador que integra aquele Conselho. Foi eleitO 
não por um período dete!ffiinado, mas apenas para con­
cluir Q período do Professor Lafayete Pondé. 

Se faço essas observações é porque pela imprensa fo­
ram divulgadas outras versões, inexatas, e que não estão 
à altura do caráter, da maneira de proceder, nem do Dr. 
Lafayete PondÇ, nem da Ministra Esther de Figueiredo 
Ferraz. Ambos se distinguem pela cultura, pela inteligên­
cia, mas tamb~m pela maneira correta, pelo caráter com 
que desempenham as funções públicas e com que se por· 
tam em todos os episódios de que participam. 

Era necessário, portanto, Sr. Presidente, para pôr ter­
mo a versões menos exatas, menos corretas e menos dig­
na, que eu deixasse consignado aqui a realidade dos fa­
tos. E o faço acentuando que a educação deve, realmen­
te, muito ao Dr. Lafayete Pondé que, quer como profes­
sor na Bahía, quet como membro do Conselho Federal 
de Educação, e por vários anos seu Presidente, cargo que 
aceitou com algum sacrifício, prestou à educação do 
Brasil os mais relevantes serviços. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem! Palmas.) 


